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Subsídios 
, 
a (rônica c/e Blumenau 

NOTAS LOCAIS 

(Excertos do "Blumenauer Zeitung" do "Der Urwaldsbote") 

Por Frederico Kilian 

ASSALTO DE BUGRJES. Ainda sobre assaltos de bugres, o jor­
nal local "Der Urwaldsbote" ediçõe.'3 do ano de 1904, traz os seguinte:; 
relatos e notas: 

N°. 40 DE 2.5.1904. Dia 13 de março os bugres irromperam pou­
co acima de Aquidaben (hoje Apiúna) na entrada de Vargem Grande 
e feriram com flechadas uma mula e uma vaca, pertencentes a um co­
lono italiano. 

N°. 41 de 9.5.1904. Segundo dia de páscoa (4 de abril) os bu­
'ores irromperam na localidade de Fundos Warnow, cerca de 2 horas 
distantes da localidade de Warnow e saquearam as residências de 9 
colonos (7 poloneses e 2 alemães) levando tudo que acharam nas res­
pectivas moradias. 

O assalto ocorreu quando aqueles moradores estavam assistin­
do a missa em Warnow, de forma que não houve vítimas de pessoas. 
Os bugres chegaram também perto do moinho do Sr. Rapczinski, mas 
não o saquearam, porque os homens que ali estavam os afugentaram. 
a tiros de espingarda. Uma perseguição que posteriormente foi orga­
nizada não deu resultado_ 

Dia seguinte o intendente de Indaial, sr. Struve, em companhia 
do sub-delegado sr. Metzner e mais alguns colonos se dirigiram ao 10)­
cal do saque para averiguar o montante do estrago e prejuízos. No ca­
minho lhes veio ao encontro o colono Carlos Haut e contou que agora 
mesmo os bugres lhe roubaram todos os porcos do estábulo. Indo to­
dos à propriedade do Sr. Haut, encontraram todos os chiqueiros vazios 
e manchados de sangue, vendo ainda pegadas dos bugres ao redor do 
chiqueiro. Mais adiante, à beira do ribeirão, encontraram num rancho 
ainda uma lareira quente e os restos de três porcos assados. Na mesma 
noite ainda o "guarda do mato", Carlos Rauh com alguns homen5 
encetaram a perseguição dos bugres, para os afugentar e reaver os 
objetos roubados, mas nada conseguiram. As 9 famílias ficaram ｮｾ＠
completa miséria, pois salvaram apenas as roupas que tinham no cor­
po quando estavam na missa. Foi logo iniciada uma campanha de auxi­
lio às vítimas e apelado à população para doarem roupas e ferramen .. 
tas, utensílios de cosinha, etc. : 

N°. 46 DE 14.5.1904. Sobre esta perseguição aos bugres, por 
parte da turma que entrou no mato na localidade de Vargem Gran­
de, chegou a notícia que a turma, chefiada por José Bento, alPareceil 
no Rio do Sul, tendo se encontrado no mato com os bugres. Dos ho­
mens da turma um foi ferido e quanto à perda por parte dos índios, 
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nada foi relatado. Conforme consta, José Bento trouxe algumas crian­
cas ao sair do mato. 
ｾ＠ URW. N°. 46 DE 14.5.1904. Também em Brusque os bugres se 
manifestaram. O Superintendente, Sr. Carlos Renaux, comunicou ao 
governo do Estado. aue no dia 1°. de Maio um bando de bugres desceu 
do Alto Garcif' e se di.rigiu em direcão ao Ribeirão das Areias, na an­
tiga colônia militar. No Pouso da Caixa. pouco abaixo da propriedade 
do Sr. Leopoldo Knoblauch (Pouso Redondo) os bugres irromperam 
no come co da semana (9 ､ｾ＠ maio) e atacaram uma tropa de gado que 
vinha descendo a serra. Várias cabeças de gado foram mortas e dos 
homens aue conduziam a tropa, foi gravemente ferido o Sr. Richard 
Encke filho do nosso amigo Gottlieb Encke, achando-se em perigo de 
vida. À. estrada da serra está quase fechada pela canoeira de ambos os 
lados, de forma que os bugres facilmente podem se esconder bem à 
beira da estrada e ali ficar de tocaia . 

• 
Da colccão do lornal "Blumenauer Zeittmg-" do ano de 1906, 

extraímos as seguintes' notas sobre a.,saltos de bugrer naquele período: 

Bl. ztg. N°. 7 de 17.2.1906. No dia 24 de fevereiro de 1906 os 
bugres assaltaram, pouco abaixo de Pouso Redondo (local preferido 
para assaltos) uma tropa de lageanos, ferindo 3 romens, aos quais 
1 gravemente. Sabe-se que um numeroso grupo de índios "coroadoc;" 
vejo do Paraná e teme-se aue estes assaltos se repeti.rão em represália 
às últimas investidas dos brancos aue causaram consideráveis perdas 
aos bugres. Se uma nova incursão dos brancos em perseguicão dos bu­
gres terá novos êxitos, é duvidoso, pois os bugres certamente estarão 
mais precavidos e não se deiXarão surpreender no mato. 

N°. 8 de 24.2.1906. Dos lageanos assaltados pelos bugres abaixo 
de Pouso Redondo, 2 vieram a falecer. Somente com a contratac;ão e 
incursão no mato, de um grupo adequado de "batedores do mato" nas 
zonas infestadas pelos índios (diz o jornal) é que se pode evitar 0'5 

assaltos às casas dos colonos, porém o Governo nenhuma providência 
tem tomado em atendimento às reclamações gerais dos colonos. 

N°. 43 de 27.10.1906 - Dia 23 de outubro de 1906 os bugrcs 
irromperam novamente, desta vez no Ribeirão Scharlach colônia 
Hansa. Ao que parece, desde que foram roçadas as capoeiras' de ambos 
os lados da 'Estrada da Serra, dificultando assim os bugres de agir de 
tocaia. os bugres transferiram seu campo de ação para a zona da co­
lônia da Hansa, e relata o N°. 44 de 3.11.1906 do Bl. Ztg. que um novo 
ataque dos bugres no Ribeirão Scharlach causou temor e inseguran­
ca entre os colonos daquela zona. Os bugres assaltaram a propriedade 
do Sr. Krause: matando uma filha deste, aproveitando-se da ausência 
do Sr_ Krause saqueando toda a casa a bel prazer, ferindo outras 
crianças. 
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Já em Agosto de 1906, conforme noticiou o Bl. Ztg. N°. 33 de 
181.8, os bugres apareceram novamente em Pouso Redondo, onde ma­
taram e carnearam um cavalo do Sr. August Petters. 

Bl. ztg. N°. 52 DE 29.12.1906. Conforme telegrama enviado 
pelo Sr. Leopoldo Knoblauch de Pouso Redondo, o "caçador de bugres" 
Martinho chegou àquela localidade no dia 26 de Dezembro, voltando 
de uma incursão ao acampamento dos bugres, onde houve sangrentas 
lutas, nas quais Martinho perdeu um dos seus homens, cujo corpo 
trouxe junto e foi sepultado em Pouso Redondo, tendo ficado ferido 
outro companheiro de Martinho. 1'.1:artinho trouxe como prisioneiro 
10 silvícolas, sendo 2 mulheres, cinco meninas, todos aa tribo dos 
'''coroados'' e três rapazes da tribo dos "botocudos", bem como algu­
mas armas, flechas, etc. - A turma de Martinho era composta de 25 
homens e eles estimam o grupo dos índios em mais de 200, pois no 
acampamento contaram 199 lareiras e ranchos. 

Bl. ztg. N°. 1 DE 5.1.1907. Sábado dia 29 de Dezembro che­
garam a Blumenau as duas mulheres índias e crianças capturadas pe­
lo "bugreiro" Martinho, as quais foram alojadas provisoriamente n'l­
ma dependência anexa ao convento dos padres franciscanos. Aqui 
os recém-chegados foram apresentados às outras crianças silvícolas 
capturadas há um ano atrás e que estavam sendo criadas e educada:; 
nas diversas famílias de Blumenau. Estas crianças reconheceram logo 
as outras, olhando-as com curiosidade e algum receio. Entre as cap­
turadas achava-se uma menina que foi identificada e reconhecida pebt 
menina bugra acolhida há um ano atrás por Paulo Zimmermann, co­
mo sendo a sua irmã. Mas no mais as já civilizadas d.emÓnstravam-se 
receiosas perante as outrashdesignando-as como bugres selvagens, o que 
não queriam mais ser. Como já foi mencionado o grupo capturado 
consistia em 2 mulheres, 5 meninas e 3 rapazes, pertencendo àquelas à 
tribo dos coroados e estes, como prisioneiros daqueles, à tribo dos 
"botocudos". Nesta incursão Martinho trouxe ainda a Blumenau 25 
flechas, 3 arcos, 6 lanças e outras miudezas. Devido as dificuldades a 
vencer com o transporte dos prisioneiros para fora do mato, onde ain­
da foram seguidos pelos bugres e ainda ter que transportar o cadá ­
ver do companheiro morto, não foi pOEsível trazer mais armas e para 
não deixá-las para os bugres, Martinho e seus homens as amontoaram 
e queimaram no ｬｯ ｾ ｡ｬＮ＠ O regresso da turma de Martinho foi cheio de 
obtáculos e empecilhos, pois tiveram, na travessia ,pelo mato, que es­
calar montanhas íngremes, transpor rios e e'1frentar, além de chlloo 

vas com granizo, nos 2 dias e meio que levaram para sair do mato, o 
perigo de um revide dos bugres, pelo que foi preciso tomar o máxi­
mo de cuidado para não cair numa cilada. Esta caminhada pelo mato, 
na qual ainda levavam o corpo do companheiro morto e .cuidar dos 
prisioneiros, durou dois dias e meio até chegar à localidade de Pouso 
Redondo, onde fizeram a primeira parada em todo o seu decurw, pa­
ra descanso, sepultando ali o camarada morto. 
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Bl. ztg. N°. 4 DE 26.1.1907. O Sr. Augusto Zittlow, inspetor ､｡ｾ＠
linhas telegráficas, recebeu um telegrama no dia 21 de janeiro, co­
municando que os bugres irromperam novamente abaixo da serra e 
saquearam as casas do Sr. Miguel Ilhéus e dos seus dois genros, levan­
to todos os pertenües destes 3 casais, os quais tiveram que fugir com 
seus 5 filhos, salvando apenas as suas vidas. Os bugres levaram todas 
as roupas, cobertores, ferramentas e trens de casinha, estragando os 
móveis e o que não puderam levar. Entrementes chegou aqui o senhor 
José Bernardino da Silva - relata o jornal - com oruem do governo 
de catequizar os índios. Ele pretende fundar uma colônia ou vila indí­
gena nas imediações de Pombas, para o que, por determinação do 
governo levou consigo as duas mulheres e uma criança da tribo dos 
"coroados", recém-capturadas, para o local onde pretende fixar os bu·· 
gres numa aldeia catequizante. Fatos posteriores demonstraram que 
o empreendimento dos Sr. José Bernardino da Silva foi um fracasso. 

Bl. ztg. N°. 5 de 2.2.1907. o. Sr. Bernardino da Silva, não que· 
rendo tornar muito cansativa a viagem das duas mulheres bugras 
que com a criança viajavam a pé, resolveu fazer somente pequenas jor­
nadas diariamente. Assim no primeiro dia foi só até à morada do Sr. 
Pedro Jark (o jornal não esclarece onde este senhor morava), onde as 
duas mulheres deveriam pernoitar num pequeno rancho de táboas. 
Quando no dia seguinte o Sr. Bernardino abriu o compartimento, 
constatou que o mesmo estava vazio e as mulheres haviam fugido. O 
Sr. Bernardino pretendia enviar as duas mulheres, com presentes para 
os bugres, e assim conseguir um contato com estes, esclarecendo aos 
mesmos que os brancos nãq são seus inimigos, mas apenas desejam paz 
e não serem assaltados. Agora o Sr. Bernardino pretende levar os pre­
sentes pessoalmente, para o que prosseguiu sua viagem até Pouso R€­
dando. Porém, para entrar em contato com os selvícolaS é indispensá­
vel conhecer o idioma dos mesmos, porém o Sr. Bernardino fala ape­
nas o português e assim consideramos que não terá êxito algum em 
sua tentativa de catequizar os índios . 

• 
A PONTE SOBRE O RIO DOS CEDROS, EM TIMBó. Para pro­

ceder a inauguração da Ponte sobre o Rio dos Cedros, em Timbó, c 
Governador do Estado, Cel. GUSTAVO RICHARD, chegou a Blume­
nau no sábado, dia 18 de Maio de 1907, acompanhado da seguinte co­
mitiva: Cel. Pereira e Oliveira, Emilio Blum, Francisco Silva, Barroso 
Pereira, mais o oficial de gabinete, iE1pídio Fragoso e o ajudante de 
ordens, tenente !Euclides de Castro. No porto, em Blumenau, achavam­
se à espera do ilustre visitante, as autoridades locais, os alunos da Es­
cola Nova e da e.scola pública feminina, bem como grande massa 
popular, sendo VIvamente aclamado quando o vaporzinho atracou no 
porto. Após os primeiros cumprimentos, todos se dirigiram ao Hotel 
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ltoletz (onde hoje se ergue o edifício do Grande Hotel) de cuja ｳ｡ｾ｡ﾭ
da o Juiz de Direito da Comarca, Dr. Ayres Gama saudou o governa­
dor e sua comitiva, em nome do município, num belo discurso de im­
proviso. Agradecendo a saudação o GovernadOr Cel. Gustavo Richal'd 
disse sempre ter nutrido grande simpatia pelos imigrantes e seus des· 
cendentes, à operosidade dos quais Blumenau e o Estado deviam::J 
seu progresso econômico, sendo Blumenau um fator positivo no erá­
rio do Estado, terminando o seu discurso, que foi muito aplaudido, 
com um viva a Blumenau. Domingo de manhã, dia 19 de Maio, o go­
vernador a sua comitiva, acompanhados de destacadas pessoas de BI'l­
menau, se dirigiram à localidade dE-' Timbó para cumprir o principal ob­
jetivo de sua viagem, ou seja a inauguração da nova ponte sobre o 
Rio dos Cedros, no Centro daquela localidade. Chegando a Timbó, o 
governador e seus acompanhantes foram carinhosamente acolhidos 
pela família de Frederico Donner, primeiro morador e fundador de 
Timbó. 

Dirigindo-se então todos ao local da solenidade, o governador, 
no ato inaugural, prestando uma significativa homenagem à esposa 
do senhor Frederico Donner, a qual muito se empenhou pelo desenvol­
vimento da localidade, desde a sua fundação e ainda agora principal­
mente para que a construção da ponte fosse realizada, deu a esta obra 
o nome de "Ponte Clara Donner". 

A construção desta ponte tem a sua história. Pois foi ela objeto 
de muitas polêmicas e lutas políticas, não só na localidade de Timbó, 
como também nas discussões da Câmara Municipal de Blumenau, en­
tre os dois grupos, entre si divergentes, do Partido Republicano de 
Blumenau . 

A construção da mesma foi contratada pelo então Superinten· 
dente Dr. Bonifácio da Cunha, com os empreiteiros Frederico Donner, 
Georg Hering e Spiess .Este contrato foi anulado pelo seu sucessor, Su·· 
perintendente Alvin SChrader, pois havia uma disputa política em 
Timbó, sobre a localização da mesma. Em virtude deste ato, o Sr. Bo­
nifácio Cunha, que havia prometido a seus correligionários de Timbó, 
a construção da ponte no local por estes indicado, dirigiu-se então, 
em virtude da anulação do contrato pelo novo superintendente, ao 
então governador Dr. Felippe Schmidt, o qual ordenou o ｰｲｯｳｳ･ｧｵｾﾭ
mento da obra por conta do Estado, continuando-se assim a constru­
ção da obra, se bem com várias interrupções e paralisações nos gover­
nos de seus sucessores, Ce!. Vidal Ramos e Ce!. Pereira e Oliveira. 
Assim, muito hostilizada e combatida, a construção da ponte foi fi­
nalmente concluída no governo do Dl'. Gustavo Richard, representan­
do um decisivo fator no desenvolvimento do tráfego entre o interior 
do distrito de Timbó e entre esta localidade e Blumenau. O projeto 
da ponte foi elaborado pelo engenheiro Henrique Krohberger e sua 
construção concluída pelo senhor Otto Wehmuth. Dos empreiteiros 
acima mencionados, o Sr. Georg Hering se retirou do empreendimento 
e o sr. Spiess foi vítima de um acidente na construção de uma outra 
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ponte, de forma que toda a responsabilidade pela execução da obra fi· 
cou a cargo do Sr. Frederico Donner, que muitas vezes teve que espe­
rar bastante pelo reembolso das despezas adiantadas com o custo dos 
trabalhos que iam sendo efetuados. 

Aquela monumental ponte, construída de imponentes vigas de 
madeiras escolhidas e resistentes, coberta com um telhado de folhaS 
de zinco, cujo aspecto dava a impressão de ter sido construída para 
durar séculos, foi substituída no governo de Irineu Bornhausen, e na 
administração municipal de Gustavo Brancl.es, por uma ponte de cor.. ... 
ereto armado, inaugurada em Janeiro de 1956. Os velhos moradores de 
Timbó, certamente ainda se lembram daquela ponte de construção 
característica da época e solicitamos aos leitores deste artigo, que por 
acaso possuirem uma fotografia desta ponte, que façam doação da 
mesma à Fundação "Casa Dr. Blumenau", para o seu arquivo ｨｩｳｴ￳ｲｩｾ＠
co. 

A História de Blumenau revela: 

Hermann Bruno Otto Blumenau, além de naturalizado brasileiro, foi 
detentor de títulos honor'.íficos concedidos pelo Imperador, conforIneJ 
se pode constatar dos documentos que a seguir transd,revemos e chega­
doS! dos arquivos hi"'tól'ic.os da Baixla Saxônia, na Alemanha. 

(ortografia original) 

"Dom Pedro por Graças de Deos e Unanime Aclamação dos Po­
vos Imperador Constitucional e defensor Perpetuo do Brazil, como 
Grão Mestre da Ordem de N.S. Jesus Christo. Faço saoer aos que esta 
Minha Carta virem que attendendo aos relevantes 'serviços que por 
ocasião do re.cenceamento da população da província de Santa Ca­
tharina prestou o Dr. Hermann Blumenau, 

Hei por bem NomeaI-o Conselheiro da dita Ordem, Pelo que lhe 
Mandei passar a presente a qual depois de prestado o juramento de 
estilo será sellada com o Se110 das Armas Imperiais. Dada no Palacio 
do Rio de Janeiro em vinte e tres de junho de mil oito centos e setenta 
e cinco, quinquagesimo quarto da Independencia e do Imperio. 
(ass.) Imperador Pedro". -

Carta pela qual Vossa Magestade Imperial Ha por bem Nome3x 
Conselheiro da Ordem de N. S. Jesus Christo o Dr. Hermann Blume­
nau como acima declara. - Para Vossa Magestade Imperial Ver. Por 
Decreto de 27 de janeiro de 1875. Prometteo obediencia á Sua Mages-
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tade o Imperador e á Patria. Terceira Directoria da Secretaria d'Esta­
do dos Negocios do Imperio em 17 de julho de 1875 - O Diretor In­
terino A. Midasi. - Regdo. a fls. 29 do Livro competente. Diretoria 
da Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio, em 17 de julho de 
1875. (ass.) Sarmento Jor. - Nr. 4 - Pg. sessenta milréis - 60$000> 
de se110. Recebida em 21 de julho de 1875 (ass.) Gamacho. Reg. Livro 
1. 350 - Pg. cincoenta milréis de emolumentos. Rio, 22 de julho de 
1875. Certa. José Ribeiro Sarmento Jor. a fez.". 

Dipiloma de CIomendad'or da Ordem da Rosa 

"Dr. H. Blumenau. - Eu, o Imperador Constitucional e Defen­
sor Perpetuo do Brazil vos Envio muito saudar. Querendo Dar-vos um 
publico testemunho de Minha Imperial Consideração pelos serviços 
que prestastes á Comissão brasileira junto a Exposição Universal de 
Paris no anno de 1867: Hei por bem Nomear-vos Comendador da Or­
dem da Rosa. E Nosso Senhor vos T'enha em Sua Santa Guarda. Es· 
cripto no Palacio do Rio de Janeiro, em dezesseis de maio de mil oito· 
centos e sessenta e oito, quadragesimo setimo da Independencia e do 
Imperio (ass.) Imperador Pedro. José Joaquim Fernando Souza _ 
Para o Dr. H. Blumenau". 

Calia de Naturalização 
"O Doutor João. José Coutinho, Commendador da Imperial Or­

dem da Rosa, CavalheIro da de Christo e Presidente da Província de 
Santa Catharina. ' 

Faço saber aos que esta Oarta de Naturalização virem, Que, at­
tendendo a ter declarado na Camara Municipal de Porto Bello querer 
ser Cidadão Brazileiro o Doutor Hermann Blumenau, natural da Alle­
manha, solteiro, da Religião Evangelica, Colono residente na Colonia 
Blumenau, o reconheci em virtude do Artigo terceiro do Decreto Na­
mero sete centos e doze de dezesseis de Setembro de mil oito cento'3 
cincoenta e trez, Cidadão Brasileiro Naturalizado, o qual gozara de to­
das as honras, direitos, previlegios e mais funções que pela Constitui­
ção e Leis do Imperio, são e foram concedidos aos Cidadãos Brasilei­
ros naturalizados. Pelo que mando a todas as autoridades e subditos 
do Imperio e a quem mais pertencer, que reconheção e tenhão o dit0 
Doutor Hermann Blumenau como Cidadão Brazileiro naturalizado. 
Em firmeza do que lhe mandei passar esta Carta de Naturalização, que 
sendo por mim assignada e sellada com o Selo das Armas do Imperi') 
se cumprirá inteiramente como n'ella se contem, registrando-se na Se­
cretaria do Governo e na Camara Municipal da Vila de Porto Bello. 

Dado no Palacio do Governo da Provincia de Santa Catharina, 
aos dezanove dias do mez d'abril de mil oitocentos cincoenta e seis 
(1856). João José Coutinho". 

"Por despacho de Sua Excellencia de 18 de Abril de ｾＸＵＶＮ＠ - O 
Secretario da Provincia (ass.) Manoel da Costa Pereira. - Registrada 
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a fls . 30. do Livro respectivo. Secretaria do Governo de Santa Cathà­
rina, 19 de Abril de 1856 (ass.) José ｃｾ･ｴ｡ｮｯ＠ Cardozo. - Prestou hoje 
juramento que lhe foi deferido pelo lE:xmo. Snr. Presidente da Provin­
cia - Secretaria do Governo de Sta. Catharina, 26 d'Abril de 1856 
(ass.) Manoel da costa Pereira.". 

TERMO DE CONTRATO ASSINADO ENTRE O FUNHADOR E O IM· 
PÉRIO, REVELAM TER SIDO BASTANTE RIGOROSAS AS ｅｘｉｇｾｎﾭ
CIAS ESTABELE'CIUAS PlEILO GOVERNO IMPERIAL PARA QUE O 
DR. BLUMENAU CONCRETIZASSE SEUS OBJE'I'IVOS 

Dos documentos recém-chegados da Alemanha, encontramos a 
cópia do Termo de Contrato e Ajuste firmado pelo fundador, para re­
ceber a quantia de dez contos de réis, em forma de empréstimo. Eis a 
íntegra: 

"Termo de contrato e ajuste que na forma da autorização con­
ferida pelo Artigo quarenta e oito da Lei número trezentos e setenta e 
nove, de dezoito de setembro de mil oitocentos e quarenta e cinco faz 
o Governo Imperial com o Doutor Hermann Blumtmau para a impor­
tação e estabelecimento de famílias alemãs, que contenham pelo menos 
duzentos Colonos, debaixo das condições seguintes: 

1°. - O Empresário Doutor Hermann Blumenau se obriga a 
fundar em terras de sua propriedade, sitas à margem do rio Itajaí Gran­
de, na Província de Santa Catarina, uma Colônia agrícola e industrüü 
composta de famílias alemãs, por si e seus agentes engajados na !E'uro­
pa, que contenham pelo menos duzentos Colonos. 

2°. - Para os gastos da importação dos referidos Colonos se 
obriga o Governo Imperial a adiantar desde já ao Empresário a quan­
tia de dez contos de réis, correndo porém por conta e risco do mesmo 
Empresário, todas as despesas que fizer tanto com a importação dos 
Colonos, como com a fundação e estabelecimento da Colônia, sem que 
em tempo algum possa reclamar do Governo algum outro auxílio ou 
indenização, que não seja o adiantamento que ora lhe faz, dos mencio­
nados dez contos de réis. 

3°. - O Empresário se obriga a reembolsar a quantia assim adi­
antada em três pagamentos, os dois primeiros de três contos de réis, 
e o terceiro de quatro, por letras que aceitará a dois, três e quatro anos; 
hipotecando desde já a segurança do reembolso todas as terras e esta­
belecimentos,. que possue à margem do rio Itajaí Grande. 

4°. - O Governo Imperial fiscalizará se são fielmente executa­
das as condições dos contratos celebrados entre o Empresário e os Co­
lonos, sendo para esse fim obrigado o Empresário a remeter à Secreta­
ria de Estado dos Negócios do Império, uma cópia das condições do 
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contrato, que fizer com cada Colono, e a enviar ｴｯｾＰＳ＠ os semestres por 
intermédio da Presidência uma exata e fiel exposlçao do estado da 
Colônia. 

5°. - Obriga-se mais o Empresário, logo que a Colônia esteja de· 
finitivamente fundada, a manter nela uma escola de primeiras letras 
para o ensino da mocidade, e a proporcionar aos Colonos os meios ne­
cessários para a prática dos exercícios religiosos, tendo o maior cui­
dado em, que não falte o pasto espiritual, especialmente aos que profes­
sarem a religião católica. 

6°. - Dentro do prazo de dezesseis meses, contado da data du 
presente contrato, terá o Empresário importado cinqüenta Colonos, 
dentro de dois anos cem e no fim de três anos tel'á importado pelo 
menos duzentos, e estará a Colônia definitivamente montada, sob pena 
de ser obrigado ao imediato reembolso da soma adiantada, dando-se 
por vencidas todas as letras que ainda o não estejam. 

Em fé do que se lavrou este Termo, assinado pelo Ilustríssi.mo 
e Excelentíssimo Senhor Visconde de Montalegre, Conselheiro de Es­
tado, Presidente do Conselho de Ministros, Mmistro e Secretário de 
E'stado dos Negócios do Império, e pelo dito Empresário Doutor ReT­
mann Blumenau, nesta Secretaria do Estado de Negocias do Império, 
em vinte e um de fevereiro de mil oitocentos e cinqüenta e um.­
Visconte de Montalegre. - Dr. Rermann Blumenau". 

HISTÓRICO DA CHEGADA DA PRIMEIRA LEVA DA 

IMIGRAÇÃO TRENTINA A RIO DOS CEDROS - 111 

Notas de CARMELO CARLINI 

(Síntese do P. VICTOR VICENZI) 

A primeira leva de imigração trentina, chegara enfim ao porto 
de Itajaí, onde foi alojada num barracão já existente para Os imigran­
tes alemães, em fins de janeiro de 1875. 

Duas semanas depois, todas aquelas famílias, embarcaram em 
barcaças impelidas por musculosos remadores pretos e mulatos, rio 
Itajaí acima. Era a segunda quinzena de fevereiro do ano de 1875. 
Como soe acontecer nesta época do ano, dia de muito calor, de um 
calor asfixiante com prenúncio de trovoada. 

Os passageiros, admirados, achavam o rio e os terrenos muito 
parecidos com a paisagem do Ádige, rio bem conhecido de sua terra. 
Isto trouxe, em parte, algum lenitivo para muitas famílias e saudadeG 
para outras. 

Sem muitos percalços, chegaram a um lugar chamado "São 
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Pedro de Alcântara", hoje Gaspar, onde desembarcaram. Na estrada 
de Brusque, havia um barracão destinado para recebê-los. 

Dois dias depois da chegada, os Ae;entes da Colonização, reu­
niram os homens, fazendo com que cada grupo de dez, escolhesse 
um representante. OPf? ir:a com ples para explorar e demarcar as ｾｯﾭ
lônias numa r1as três frentes, desta vez em direção a Brusque, onde 
mais tarde seria Nova Trento. Entre outros foram eleitos: Eugênio 
Uber. Domenico Carlini e Giovanni Batista Bonatti. 

Entretanto, a comtr'São perceb8ra (I 'le os Agentes Colonizado­
res mabifestavam certo interesse para aue todas aquelas famílias 
ocupassem as terras em direcão a Nova Trento . deixando as outras 
duas frentes, - Rodeio e Pomeranos, - mais férteis, para outra o­
portunidade, motivando com isso descontentamento entre elas. A 
Companhia, então. acedendo ao pedido, ofereceu 11 exploracão, tam­
bém das frentes de Rodeio e Pomeranos, para onde se dirigiram, rio 
Itaiaí acima. acompanhados, além de dois Agentes, por um agrimen­
sor, três caboclos e um índio . 

Assim, com pleno conhecimento da situaçãn, várias famíliaa 
preferiram as colônias de Nova Trento, cujos nomes estão na histó­
ria daauela cidade, enauanto outras, as de Pomeranos e Rodeio. ａｾ＠
aue ficaram. foram transferidas para o barracão de Blumenau, num 
total aproximado de 150 pessoas. De Blumenau, os homens e Os moços 
válidos, partiram para Pomeranos, com o fim de nreparar os lotes, 
derrubar a mata e construir as suas primeiras moradias, de pau a pi­
que. fechadas e cobertas de folhas lare;as de nome guaricanas. Ter­
minado o serviço, voltaram a Blumenau, para buscar as famílias e 
seus pertences. 

A área de cada casa, tinha 20 m2, em geral sem repartição inter­
na, a não ser aauelas onde deveriam ser alojadas as moças. Os rapazes 
dormiam no sotão como melhor podiam, assoalhado com madeira bnl­
ta, em camas improvisadas construídas de pau roliço e trançadas de 
cipós. 

O percurso de Blumenau a Timbó, foi lento e sacrificado. As 
mulheres e criancas viaiavam em carroças. Os homens e os rapazes a 
pé. Uma parte da bagagem era carregada em lombos de burros. De 
Timbó até o km 8 da picada de Pomeranos, foi percorrido a pé por to­
das as pessoas, porquanto não havia ainda estrada para carroça. 

Até o km 5 as colônias já estavam habitadas por alemães, vindos 
da Pomerânia - Alemanha - motivo pelo qual a estrada é ainda hoje 
cognominada de Pomeranos. Os alemães diziam "Pommestrasse" e os 
imigrantes ｴｾ･ｮｴｾｮｯｳ＠ de "Pomestrós". Esta estraçia mede, ainda hoje, 
20 km em dlreçao Sul-Norte. Era a única via de trânsito até Timbó 
nos primeiros tempos. ' 

. As colônias, das quais tomou posse aquele primeiro grupo de 
ｴＺ･ｮｾｭｯｳＬ＠ eram Ｌ｢ｾｳｴ｡ｲ［ｴ･＠ acidentadas geograficamente. Os morros 
fertels e as plamcles , umidas. 

!Estávamos agora na metade do ano de 1875, precisamente nos 

- 311-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



primeiros dias de junho, quando aí se estabeleceu uma parte da pri­
meira leva emigratória de Trento - Itália - cujos nomes aqui são do­
cumentados: Bortolo Cava, Sperandio Bendotti, EUgenio Uber, Ma1:"l­
sueto Uber, Francesso Perini, Beniamino Moratelli, Sigismondo Nardel­
li, Giovanni Batista Bertoldi, Giovanni Batista Bonatti, Domenico 
Pisetta I, Domenico Pisetta H, Angelo Tafner, Antonio Slomp, Dome­
nico Baldessari, Antonio Nardelli e Bortolo Andreatta. 

Assim que tomaram posse dos seus pobres barracos, construídos 
no meio da mata, improvisaram a festa de Santo Antônio. no dia 13 de 
junho. O quadro do santo, trazido por uma daquelas famílias. foi colo­
cado sobre um altarzinho construído de taquara. Giovanni ｂ｡ｬ､･ ｾ ｳ｡ｲｩ＠

.rezou as orações litúrgicas e dirigiu aos presentes palavras emocionan­
tes, lembrando a festa de Santo Antônio em Trento, motivando lágri­
mas e saudades em todos. 

Foi a primeira festa celebrada em Pomeranos, no município de 
Rio dos Cedros. Essa haveria de continuar pelos anos vindouros, até 
hoje, agora já em artística igreja. 

Cerca de 40 dias depois do estabelecimento desta primeira leva, 
chegava a Pomeranos a segunda, composta das seguintes famílias , que 
foram morar mais para o Norte da mesma picada. Pietro Marchetti, 
Giovanni Filippi, Domenico Sevegnani, Andrea Zatelli, Domenico Car­
lini, Domenico Tomasini, Luigi Dematé, Giacinto Dalmonico e Anto­
nio Tomasini. 

A nova comunidade, apelidada no início de "Matarello", em ho­
menagem às famílias que vieram de Matarello, pequena cidade alO' 
km de Trento, começou com a acupação de dois terrenos, perto da 
atual igreja de São Roque. O nO. 41 por Sperandio Bendotti e o n°. 42, 
por Bortolo Cava, terrenos esses que estavam abandonados no meio 
de uma série de outros ocupados por imigrantes alemães. Os demais 
trentinos vieram a ocupar os lotes a partir do nO. 53 até o n°. 82 em 
direção Norte. 

As colônias eram adquiridas através de escritura pública, depoiS 
de um prazo razoável, quando os colonos já se tinham definitivamen­
te estabelecidos. 

Foi assim que Rio dos Cedros, começou a existir, em 1875, pela 
vinda desta primeira turma cuja epopéia já foi narrada nos dois arti­
gos precedentes. 

NOTA 
No artigo do Sr. Celso Liberato intitulado "Novo Livro", pu­

blicado na ediç§,o de outubro último desta revista, onde se lê "Um pou­
co de minha vida e do meu trabalho", leia-se: "Um pouco de mim: da 
minha vida e do meu trabalho" . 
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Figuras do Passado 
- José Gonçalves -

FRITZ HAUFE 

No ano de 1924, chegava ao Rio de Janeiro um jovem de origem 
alemã, trazendo consigo muita esperança de que aqui no Brasil have­
ria de realizar seus sonhos e tornar o país sua pátria adotiva. 

Tratava-se de Max Fritz Haufe nascido na cidade alemã de , 
Priestwitz, aos 2 de maio de 1904, tendo como pais Max Haufe e dona 
Luise Haufe. 

O jovem Fritz Haufe, ao chegar no Rio de Janeiro, viajando pe­
lo vapOr "York" desde o porto de Hamburgo, teve imensas dificuldades 
de adaptação. Todavia, pela sua força de vontade que o impelia sem­
pre para a frente, acabou por superar todos os obstáculos interpostos 
em seu caminho. Primeiro, foi a dificuldade de comunicação, já que 
não entendia nada de português. Por isso, muniu-se de um dicionário 
português - alemão - português e, nas pesquisas das palavras, aca­
bou pOr encontrar a fórmula ideal para os primeiros contatos com os 
cariocas. Em seguida, foi o problema de ganhar a vida da forma mais 
prática possível, já que seus recursos, os que trouxera da Alemanha, 
eram escassos. Por isso, não titubeou em aceitar o primeiro emprego 
que apareceu. Não era bem um emprego, mas servIço mesmo. Foi 
admitido no trabalho de ajudante de pedreiro, numa empresa de 
construção e assim começou uma nova vida numa nova pátria. 

Depois de trabalhar algum tempo naquele emprego, Fritz Haufe 
resolveu dar andamento ao plano que o fizera vir ao Brasil: conhecer 
Blumenau, cidade que sabia ter sid.o colonizada por alemães e que se 
achava em franco progresso. Pediu demissão do emprego, recebeu seu."; 
proventos e tomou rumo de Santa Catarina, viajando de navio desde 
o ｾｩｯ＠ de Janeiro até o porto de Itajaí. Daquela cidade, partiu logq 
apos, embarcando no vapor Blumenau l, chegando finalmente a Blu­
menau. 

Nesta cidade, Fritz Haufe, pela facilidade com que se comuni­
cava e pela simpatia que irradiava aos primeiros contatos, formou, 
logo um vasto circulo d.e amigos. Seu primeiro emprego foi com o Dr. 
Hans Pape, médico de saudosa memÓrIa que naquela época residia à 
rua São Paulo. Mais tarde, Fritz Haufe trabalhou na farmácia ONKEN, 
em cuja atividade desenvolveu vastos conhecimentos no ramo, tendo 
em 1928, adquirido o estabelecimento com o falecimento do ｰｲｯｰｲｩ･ｾ＠
tário, denominando-a a partir dali de "Farmácia Glória". Foi nesta 
atividade de farmacêutico prático que Fritz Haufe prestou assinala­
dos serviços à coletividade blumenauense, no decorrer de cerca de 
quarenta anos de um trabalho consciencioso e muito humano. Os co-
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nhecimentos do ràmo, eie os havia adquirido, no sentido ｢￡ｾｩ｣ｯＬ＠ quan­
do ainda muito pequeno, pois, nos seus primeiros anos de ｊｵｶ･ｮｴｾ､･Ｌ＠
trabalhara primeiramente na confeitaria que seu pai possuia em Pnest­
witz e, posteriormente, até embarcar para o Brasil, trabalhara num 
laboratório farmacêutico. 

A Farmácia Glória foi, durante esses quarenta anos, uma daz 
mais populares e prestigiadas pela população blumenauense, tornan­
do-se, Fritz Haufe uma figura das mais estimadas e conceituadas pela 
maneira com que procurava suavisar os sofrimentos dos que procura­
vam seu estabelecimento para obter os medicamentos que tão bem sa­
bia manipular. 

IEm 1944, a 4 de julho, Fritz Haufe casava com dona Edíth Re­
bein, nascida na localidade ,de Ascurra em 4 de julho de 1925, com 
cuja esposa teve três filhos, que são: Carlos Max, nascido aos 3 de 
julho de 1946, Anna Luiza, nascida a 9 de novembro de 1948: e Frede­
rico Carlos, nascido a 27 de março de 1954. 

No ano de 191618, com direitos adquiridos de uma aposentadoria 
merecida, Fritz Haufe resolveu vender a Farmácia Glória. 

A partir de então, apesar de aposentado, não deixou de traba­
lhar no ramo de sua espeCialidade: negociar com produtos farmacêu­
ticos, o que o fazia diariamente, mantendo-se sempre jovial e alegre 
pela ocupação útil que desenvolvia, apesar de seus setenta anos. 

Fritz Haufe nunca deixou de manter os antigos contatos e de 
renovar as inúmeras amizades que, ao longo dos quarenta anos de ati· 
vidade conquistara. Por isso, era uma figura vista sempre com simpa­
tia pelos que o encontravam diariamente pela cidade. 

NIo ano de 1978, Fritz Haufe, que sempre gozara de muita saude 
e disposição, sofreu um mal súbito que o levou ao leito do hospital. 
Submeteu-se a rigoroso tratamento, tendo conseguido restabelecer-se 
parcialmente. VOltou a desenvolver a mesma atlvIdade anterior, mas 
J1á não com a mesma facilidade de antes. Sua força de vontade era 
muito grande e aSSlm conseguia equilibrar o avanço da enfermidade 
com a sua resistência física e mental. Todavia, há pouco mais de sei,,; 
meses., ou seja, em meados do corrente ano, o mal se agravou e Fritz 
Haufe teve que retornar ao leito, de onde não consegUIu restabelecer­
se, falecendo no dia 31 de julho do corrente ano. 

O desaparecimento do estimado cidadão causou profunda com,­
ternação na sociedade blumenauense, pela estima em que era tido. Dei­
xou um belo exemplo de trabalho, prot:>idade e de soliaariedade hum;;:.. 
na e o exemplo de pai de familia, cujos filhos soube educar com amor, 
ternura e desprenalmento, deixando-lhes a mais sublime herança que 
ｵｾ＠ chefe de ｴｾｩｬｩ｡＠ pode fazê-lo: o exemplo de seu trabalho, da dig­
mdade de sua VIda, do trabalho honesto e da plena integração na vida 
comunitária. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" e em especial "Blumenau em 
Cadernos", que tiveram em Fritz Haufe um amigo e incentivador dos 
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mais entusiastas ao longo destes anos, presta, neste registro, a home­
nagem sincera a esta figura inesquecível, registrando. seu nome noS 
anais de seus arquivos e. no encerramento deste registro, renovam0S 
à família enlqtada. a manifestação de solidariedade ao pezar pela per· 
da sofrida, assim como a continuida;de de nossa amizade aos seus des­
cendentes. 

Retalhos Históricos 
__________________ Nemésio Heusi _----

José Ferreira da Silva sempre me dizia: "Nada é mais fascinante 
do que escrever sobre História." 

E tanto falara que me convenceu a discutir e polemizar com 
Marcos Konder sobre a tão controvertida fundação do meu querido 
Itaia-í. Para tanto, forneceu-me Ferreira da Silva várjos trabalhos seus 
e de Oswaldo Cabral acerea da História Catarinense, notadamente do 
Vale do Itajaí. 

Moço como era então, empolguei-me com a idéia. Mas, bem cedo 
me convenci de aue o assunto não era nada fácil. E isto porque a fun·' 
dacão de Itaiaí. pela ausêneia completa de ｳｵ｢ｳ￭､ｩｯｾ＠ históricos, difere 
totalmente da de Blumenau, sobre cuia fundação e história tanto es­
crevera o Professor Ferreira da Silva, das quais sempre foi um apaixo­
nado e mestre. 

A fundação de Blumenau foi - pode·se dizer - cronometrada. 
E tão somente um espírito culto e perseverante como o de Hermann 
Blumenau, seria capaz de levá-la, como levou, a bom termo, depois de 
muitas lutps, sacrifícios e desilusões. 

A fundação de Itaiaí, ao contrário, foi mais sentimental do que 
propriamente histórica. Entretanto, Marcos Konder, que amou, como 
ninguém. a sua "Pequena Pátria", ｾｯｭｯ＠ a chamou, entendeu, e com so­
bejas razões, que era imprescindível descobrir-se, de qualquer maneira, 
o fundador da cidade que então governava. 

Com esse grande objetivo, de corpo e alma, atirou·se à luta vas­
culhando e revolvendo arquivos, procurando nesse emaranhado, algo 
que lhe revelasse a pessoa do fundador e a data da fundação de Itajal. 

Ao contrário de Blumenau, que contóu com a pertinácia e o fir­
me propósito de' um Hermann Blumenau de fundar, como fundou, uma 
Colônia às margens do Itajaí-Açu, na confluência dos ribeirões Velha 
e Garcia, - Itajaí, infelizmente, não teve a seu favor essa clareza his­
tórica. Guiado pelo canoeiro Angelo Dias, Hermann Blumenau e o 
seu sócio Fernando Hackradt, subiram o Itaiaí-Acu. Hàckradt ali ficara 
para construir os primeir?s ranchos. Todavia, nada fez, o que provo­
cou no Dr. Blumenau maIS ,;-ma d_as suas muitas decepçõ8s. 

O Dr. Blumenau, porem, nao arrefeceu. E graças à sua fibra, 
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intrepidez e indomável força de ｶｯｮｴ｡､ｾＬ＠ pr.osseguiu, impávido, ｮｾ＠ sua 
grande missão, embora sabendo que terIa runda de ･ｮｦｲ･ｮｾ｡ｲ＠ .mUltos e 
enormes tropeços. Em 1852, distribuiu finalmente Os ｾｮｭ･ｉｲｯｳ＠ dez 
lotes coloniais, ou seja, o início dos trabalhos que deverIam marcar a 
data da fundação propriamente dita. Todavia, a data ofic.ial da ｆｵｮｾ＠
dação de Blumenau é comemorada a 2 de setembro. Por ISSO que fOl: 
nesse dia, em 1.850, que chegavam ('m Blumenau, os primeiros 17 colo­
nos. 

Daí porque Marcos Konder, que conhecia toda a maravilhosa 
História de Blumenau, não se conformar que Itajaí não tivesse tam­
bém o seu fundador, a exemplo do seu feliz e próspero vizinho. 

Não tinha dúvidas de que ltajaí era algo mais velho do que Blu­
menau. E isto porque, em 1847, quando o Dr. Blumenau deixou a Ale­
manha, sua Pátria, credenciado pela Sociedade de ProteGão aos Emi­
grantes Alemães, a fim de fundar uma Colônia no Brasil, ele, depois 
de ter ido primeiro ao Rio Grande do Sul e depois ao então Desterro, 
se encaminhou, finalmente, a cavalo e a pé, rumo à Freguesia do San­
tíssimo Sacramento, na foz do Itajaí·Açu, que nada mais era do que a 
sua "Pequena Pátria", como ele, Marcos Konder, a denominara. 

Isto posto, a data da fundaGão de Itajaí tinha de ser bem ante­
rior a 1847. E este o ponto de parti.da de Marcos Konder, para nortear 
a sua penosa e difícil j ornada histórica. 

Ferreira da Silva me catequizara. E certa feita, num encontro 
marcado com Oswaldo Cabral, ｭｾ＠ convencera de que eu, como itajaien­
se e jornalista, deveria escrever alguns trabalhos para a sua revista 
"Blumenau em Cadernos" e para o " Jornal do Povo", de Itaj aí, sobre 
esse polêmico e momentoso assunto. 

Comecei então a pesquisar e estudar a tão controvertida histó­
ria da fundação de Itajaí, valendo-me da Biblioteca Pública do Rio de 
Janeiro, cidade onde então residia, sendo que na época era diretor da 
Press-Parga. Dessa busca e de tudo que me fora fornecido por Ferrei­
ra da Silva e Osvaldo Cabral, sobre a História do Vale do Itajaí, me 
convenci de que estava apto a falar sobre a fundação do meu torrão 
natal. E empolgado pelo entusiasmo da minha juventude, que não me­
dia conseqüências, entrei em debate com Marcos Konder. Felizmente, 
porém, bem cedo me capacitei de que estava fazendo o papel de "judas 
da história". De vez que, face à autoridade e cultura de Marcos Kon­
der, eu nada mais era do que um historiador tupiniquím. 

E isto, na primeira oportunidade que tive, eu confessei franca e 
abe:rtameDte a Ferrei!';;]. ｬｾ｡＠ Silva, dizenõo-lhe que o aSbunto era por 
demais emaranhado e que eu, ademais, nunca tivera vocação para his­
toriador. Tantc mms :pa!'a f'!1frentar uma poli)mir'a com Ulll homem elo 
porte e valor de Marcos Konder, 

A essa altura, eu me dei conta da superioridade de Marcos I<on­
der e o drama que ele vivia. Pois, sempre mais se aproximava o ano de 
1950 que ;narcuria o 1°. Centenário da Fundação de Blumer:.au, que 
seria comemorado com festas e foguetes. E a sua tão decantada '·Pe-
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quena Pátria" nem sequer conhecia a data da sua fundação e o notnê 
do seu fundador. 

Ele queria, porém à viva força, se antecipar aos festejos dn Cen· 
tenál'io de Blumenau. E é aqui que 5:e agigantam a fibra e o espírito ､ｾ＠
patriotismo de Marcos Konder, ao se fixar no d ia 12 de agosto de 1320 .. 
para a escolha da data da fundação da sua querida Itajaí e apresen· 
t ar como jseu fundador Vasconcelos de Drumond. No que, aliás, fel bas­
tante coerente. Pois, foi em 1819 que Vasconcelos de Drumond r2cebc­
ra a incumbência imperial de fundar uma Colônia às margens do Ita­
j3.í-Açu. O que, de fato, se verificou em 12 de agosto de 1820. 

E assim, nessa data, em 1920, Marcos Konder, feliz e realizado, 
ab::ia as portas da cidade para comemorar com pompa, foguetes e flo­
res, o lO .. ,Centenário da Fundação de Itajaí e proclamar como 'Jeu Fur:­
dador Vasconcelos de Drumond! 

Itajaí já era então uma bela, próspera e progressista cida.:ie. 
Porta principal do majestoso e rico Vale do Ita jaí, por onde se escoam 
todas as suas riquezas, produto do trabalho, da sua gen te ordeira e tra­
balhadora. 

E foi assim que Marcos Konder, revolvendo escaninhos boloren­
tos, conseguiu descobrir esse jovem diplomata, culto e indomável espí­
rito liberal, como fundador da sua "Pequena Pátria" - Vasconcelos 
de Drumond. Isto em 12 de agosto de 1820. 

Rendo, pois, aqui a minha mais sincera e calorosa homenagem 
à memória desse grande e valoroso itaj aiense - MARCOS KONDER, 
que ocupa lugar de destaque entre os homens que fizeram a história e 
a grandeza da hoje importante, progressista e próspera cidade de It:.t.­
jaí. 

Quero ainda dizer - finalizando - que Marcos Konder foi mais 
feliz do que Diógenes, pois encontrou o Homem procurado . 

OR. AFONSO RABE E SUA CONTRIBUiÇÃO À HISTÓRIA 
DO HOSPITAL SANTO ANTONIO E À SAODE 

PÚBLICA DE BLUMENAU 

(Conclusão) 

Já em 1947, apesar de tudo pronto, agora, para o pleno funcio­
namento da Secção de combate à tuberculose, cuja incidência, como se 
verificou mais tarde, era bastante grande, e como ainda faltasse um 
médico interessado para o cargo, eu comecei a atender, cumulativa­
mente, a Secção, naturalmente dentro das possibilidades de tempo e, 
sem maiores ônus para o Estado. Eu não podia ver mais aquilo t udo) 
pronto e sem funcionar, deixando de atender Os muitos pedidos de exa. 
n;es . C?laro está que ･ｳｴ･ｾ＠ I?-eus aten?imentos extras, de horas vagas, 
so podIam ser mUlto precanos e relatIvos, mas eu entendia que sempre 
era melhor aquele pouco do que nada. E assim continuei, sem que 
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houvesse um médico interessado pelo Serviço, nem aqui nem de fora, 
até fins de 1948. 

Neste ano de 1948 o dr. Abelardo Vianna, que por sugestão mi­
nha fizera também o curso de médico-sanitarista no ano anterior, 
1947, foi designado como meu assistente e aliviou muito minhas atri­
bulações como Chefe do Centro e do 3°. Distrito Sanitário e eu fui me 
dedicando cada vez mais ao Serviço de Tube:::culose. 

Por outro lado eu estava ficando sempre mais desgostoso com 
os meus cargos de Chefia, que me prendiam, nesta altura, quase que 
totalmente a serviços burocráticos de gabinete. 

Eu aprendera que as atividades do médico-satinarista deveriam 
ser sobretudo dinâmicas, em trabalhos externos; de inquéritos epide · 
miológicos e endêmicos; na procura de soluções "in loco" e na toma­
da de medidas profiláticas coletivas, etc., etc ... No Centro de Saúde, 
naquela época, isto praticamente não me era possível por falta de 
condução e de auxiliares suficientes. 

Resolvi pedir então aos meus superiores hierárquicos, minha 
transferência da carreira de médico-sanitarista para a de tisiologista, 
para a qual eu me propunha a fazer um curso de complementação, 
certo de que no exercício pleno deste novo cargo eu poderia ser muito 
mais útil a coletividade. Ademais, não haveria problema de médico-sa­
nitarista para a, Chefia, pois, o dr. Abelardo Vianna, neste ano de 1948, 
já estava trabalhando comigo neste nosso Distrito Sanitário. 

Em princípios de 1949 eu fui atendido e mandado estagiar até 
fins de fevereiro no Departamento de Combate à Tuberculose do Para· 
ná, em Curitiba, onde me familiarizei rapidamente com as interpreta­
ções radiológicas específicas, com a aplicação de pneumotórax e de 
pneumoperitônio que naquela época, arnda eram prática corrente. 

Em 8 de abril de 1949 foi-me concedida a transferência de caro 
reira e neste cargo de tisiologista pennaneci até maio de 1960, quando 
nele fui aposentado, por tempo de serviço público, que era de 25 anos 
ao invés de 30, dado a periculosidade do serviço pelo contato diário com 
tais doentes e, computados, conforme a lei, todas as funções públicas 
que eu já exercera até então. 

Em decorrência de meu curso de Hígiente e Saúde Pública em 
São Paulo, fui convidado, em princípios de 1948, pelo diretor Ro· 
dolfo Gerlach para lecionar a matéria de Higiente, Educação Sanitá­
ria e Puericultura, às alunas das 2as. e 3as. Séries da Escola Normal 
D. Pedro II, de então, instalada pelo Governo do Estado aqui em BlU-i 
menau, no ano anterior. Não havendo interferencia de horários com 
minhas outras funções, aceitei o encargo com prazer, a título de expe­
riência, e fui nomeado em 8 de abril de 1948 pelo então Governador 
:Aderbal Ramos da Silva, iniciando tambem imediatamente essa nova 
tarefa, correlata à Saúde Pública, isto é, à medicina preventiva. 

No ano seguinte foi aberto concurso para o provimento efetivo 
da cadeira e, tendo tomado real gosto pelo magistério, candidatei-me 
:fiz o concurso e ganhei a cadeira, sendo nomeado então "professor 
ｾ｡ｴ･､ｲ￡ｴｩ｣ｯＢ＠ .•. 
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A falta absoluta de livros didáticos sobre a matéria para o nível 
de alunas normalistas, - curso equiparado ao científico -, dificul­
tou-me os ensinamentos, a princípio, já que faltava aos alunos e alunas 
toda a base para assimilar os assuntos oficialmente ｰｲｯｧｲｾｭ｡､ｯｳＮＧ＠ ?S 
quais, significativamente, no curso de medicina, somente sao admInIS­
trados no último ano. 

Adaptando-me aos poucos a essa condição de fato, procurei ･ｾﾭ
sinar a matéria de maneira cada vez mais simplificada a fim de torna­
la realmente acessível e de algum modo de efetiva utilidade permanen­
te, sem sacrificar o essencial dos assuntos lecionados. 

Amadurecendo didaticamente de ano para ano, resolvi escrever 
as aulas dadas, elaborando gradativamente um livro, de acordo com o 
programa oficial e apresentei-o à apreciação da S3cretaria de Educa· 
ção do Estado. Passados alguns anos, tive a grata satisfação de ver o 
meu trabalho aprovado, propondo-se a Secretaria a mandar imprimi­
lo, o que afinal foi feito em 1968, nas oficinas grá;:icas da Imprensa 
da Universidade de Sta. Catarina, em Florianópolis. 

Meu livro foi então adotado como orientador na matéria e a 
edição de 2.500 exemplares distribuída pela Secretar. a de Educação a 
todas Escolas Normais do Estado e a outros estabelecimentos educa·· 
cionais congêneres. Quero acentuar que meu trabalho foi uma cola­
boração espontânea, sem nenhum ônus para o Governo. 

Ao me aposentar como tisiologista do Centro de Saúde de Blu­
menau, em 1960, tive a satisfação de entregar o Serviço de Tuberculo­
se ao competente colega dr. Odilon Caetano, que fez um prolongado 
curso oficial de especialização no Rio de Janeiro. 

Na Escola Normal eu continuei a lecionar Higiene e Educação 
Sanitária, dedicando, então, àquele educandário as manhãs inteiras, 
como sub-diretor. 

À tarde atendia ainda no meu consultório particular, especial­
mente no diagnóstico e tratamento da tuberculose. 

No ano de 1967 tive de resignar-me aos superiores e insondáveis: 
desígnios de Deus. Fui aposentado também como professor e tive de 
encerrar igualmente, todas as minhas atividades médicas, por expres­
sa recomendação dos médicos oculistas, em virtude de graves distúr­
bios visuais que quase me cegaram totalmente. 

Não obstante e se mais não me foi possível realizar retirei-me 
satisfeito comigo mesmo pelo pouco que pude fazer em prol da coleti­
vidade em Blumenau, desde 1931 até 1967, em relação ao Hospital stOl. 
Antônio; ao Centro de Saúde; à Saúde Pública e ao ensino e propaga.., 
ção da Higiente e Educação Sanitária. 

Foi apenas isto que eu tentei registrar aqui, como uma pequena 
colaboração ao "Blumenau em Cadernos", neste ano de 1979, em que 
estou completando meu cinqüentenário de formatura em medicina na 
Faculdade Nacional de Medicina da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, onde fui gr3<duado em dezembro de 1929, com justificado jú­
bilo e grande orgulho pessoal. 

Blumenau, em setembro de 1979. dr. Afonso Rabe 
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Rio do Su I há 100 anos 
A. Cardoso 

Em 1879 o termo Rio do Sul ou melhor, Braço do Sul, existia 
somente para designar o curso de água que hoje banha a cidade de Rio 
do Sul, que ainda não tinha morador branco naquela época. 

O sério obstáculo, porém, que este curso de água oferecia aos 
tropeiros que faziam o comércio entre os campos de Lajes e o vale do 
Itajaí, fez com que o Dr. Blumenau muito se preocupasse em remediá­
lo, pois este empecilho podia custar a vida de tropeiros, o que tam· 
bém aconteceu, como no caso do fazendeiro Rauen, e talvez ainda 
outros. 

IEm 1874 teve início a construção do caminho de Blumenau pa­
ra Curitibanos, e isto em Aquidabam (hoje Apiúna), pois até ali já 
existia estrada, feita pela administr3ção da colônia de Blumenau. Nest8 
tempo já haviam sido levadas a efeito tentativas bem sucedidas, ta>.n­
bém por outras pessoas, de alcançar o planalto. 

O Dr. Blumenau se esforçou durante 15 anos para lançar, com 
repetidos auxílios do Governo, uma picada que ligasse os campos de 
Lajes com o vale do Itajaí. O empreendimento começou em 186!3, quaE­
do a primeira expedição mandada pelo colonizador para fazer os pri­
meiros levantamentos topográficos para a construção de uma picada 
ao planalto, errou o caminho e subiu pelo Rio Hercílio, não chegando 
a ver os formadores do Itajaí-açu, dos quais o Dr. Blumenau já tinha 
conhecimento por intermédio do Capitão João R. Pinto, que contava 
com um índio manso na sua expedição, conhecedor do vale e da serra. 
O Capitão Pinto com sua comitiva foram pois os primeiros brancos a 
por o pé na atual Rio do Sul, fazendo, em 1857, a caminhada em 32 
dias, de Alfredo Wagner, ex-Barracã.o a Blumenau. 

O caminho do planalto, que oferecia sérios, perigos com seus pre­
cipícios, foi entregue ao trânsito em 1878. Mesmo, de passagem difícil, 
no início aparecia, em média, uma tropa de animais cargueiros por rlia, 
porém este movimento acabou quase que por completo. Um dos gran­
des obstáculos era pois o de cruzar o Braço do Sul. Foram raras ｒｾ＠

oportunidades nas quais o vau, que este rio apresenta uns 800 metros 
acima da confluência com o Rio do Oeste, estava em condições de po­
der ｾ･ｲ＠ aproveitado. Este curso d'água pode ser transpassado aqui so­
mente quando o mesmo conduz pouca água. 

O quanto o fundador da colônia se interessou pelo ponto da con· 
fluência dos rios do Sul e do Oeste podemos observar no ofício que o 
Dr. Blumenau enviou ao Vice-Presidente da Província, sr. dr. Joaquim 
da Silva Ramalho, ofício este que abaixo segue: "Parecendo-me ､Ｇｾ＠

urgente conveniência e necessidade estabelecer-se, com a máxima 
possível brevidade, na embocadura do Rio Itajaí-Sul, no lugar da pro· 
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jetada povoação de Humaitá, um posto de passagem e ｰｯｾｳｯＬ＠ e núcleo 
de habitantes, e tendo eu a honra de apresentar a V. Excm. ｾｯ｢ｲ･＠ este 
assunto o incluso memorial, venho, ao mesmo tempo, respeItosamen­
te, solicitar a V. Excia. se queira dignar de autorizar esta diretoria, pa­
ra, por meio das medidas, na mesm3: ｰｲｯｰｯｾｴＺ［Ａ＠ ou ?ut:'as, que parecem 
mais acertadas e convenientes, realIzar a Idem prmcIpal na mesma 
ventilada. Deus guarde a V. Excia. Golônia Blumenau, 18 de dezembro 
de 187'8. Ass.: O Diretor Hermann Blumenau". 

Como se vê, não diminuira o ímpeto colonizador do Dr. Blume­
nau. Além disso reclamou o estabelecimento de um balseiro junto à 
confluência de Rio do Sul e Rio do Oeste, conforme veremos abaixo: 
"Diretoria da Golônia Blumenau, 1°. de novembro de 18'79. Exmo. sr. 
Júlio Gaetano Pereira, Secretário Interino do Governo. Tenho a honra 
de apresentar a V. S. a inclusa relação dos imigrantes, entrados antes 
de ontem nesta colônia, permito-me ainda e muito encarecido, V. S. 
queira ter a especial bondade de me participar, sendo possível, se ain­
da não foi resolvido sobre o negócio dos terrenos e do estabelecimento 
de um balseiro na barra do Itajaí do Sul, de que tratava o meu ofício, 
etc. Deus guarde V. Excia. O Diretor: Dl'. H. Blumenau". 

Existe realmente um documento em que dois cidadãos foram 
contratados para atender a balsa que o Dr. Blumenau planejava para 
Rio do Sul, então Humaitá. Ei-Io: "Diretoria da Colônia de ｂｬｵｭｦｾｮ｡ｵ＠

J 

10 de junho de 1879. Pelo presente, o senhor JQsé Beje de Siqueira, bem 
como seus genros José Antônio Cruz e Antônio Bernardo, foram auto­
rizados, para lJ.a margem esquerda e barra do Rio Itajaí-Sul e margens 
da estrada, que ali existe, praticarem cada um, derrubada da área de 
aproximadamente 25.000 metros quadrados, etc. Tendo esta Direto­
ria encarregado o sr. José Beje de Siqueira cem Q serviço da papssagem 
na barra do Rio Itajaí-Sul pelo prazo de três anos, etc. O Diretor Dr. 
H. Blumenau". 

Quando o Dr. Blumenau procedia aos trabalhos de demarcação 
dos ｾｯｴＮ･ｳ＠ coloniais, já ｾｩｳｴ｡ｮｴ･ｳ＠ do centro da colônia, o.cupados logo pe­
los ImIgrantes, o BrasIl estava em guerra com Paraguai. Batizou en­
ｴｾｯＮ＠ o colonizador alguns lugarejos cqm os nomes das posições que bra­
ｳｉｬ･ｉｾｯｳ＠ tomaram dos paragu.aios. Sugiram, assim, Timbó, Ascurra, 
AqUldabam (atual Apiúna) e Riachuelo que lembram memoráveis fei­
tos das armas nacionais. 

Humaitá era um posto-chave considerado invencível. Porém, em 
19 de fevereiro de 1868 a marinha brasileira forçou o passo de Humai­
tá e o Dr. Blumenau planejou em batizar, no ano de 1879, a atual Rio 
do Sul, com o nome de Humaitá. 

Todavia, os planos do colonizador, apoiados pela população do 
vale ｾｯ＠ Itajaí e _do planalto, não se realizaram, pois seus pedidos "acima 
men.clOnados nao receberam do Governo de Desterro o tão deseja.do 
"Deferido" . 
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ACONTECEU .•• Outubro de 1979 

- DIA 1°. DE OUTUBRO - Foi adjudicada, pelo Prefeito Rena­
to de Mello Vianna, a concorrência pública para a construção da pri­
meira etapa da nova Prefeitura Municipal. A firma vencedora foi a 
Construtora Rio Branco, que já está construindo o prédio da nova 
Estação Rodoviária. Esta primeira etapa ora adjudicada, exigirá um 
investimento da ordem de 26,5 milhões de cruzeiros, representado pela 
implantação de 2075 metros cúbicos de estruturas de cimento armado 
e edificações das alvenarias e cobertura. -.-

- DIA 2 DE OUTUBRO - O Prefeito Renato Vianna envia à 
Câmara projeto de lei concedendo reajuste fixo de 550 cruzeiros aos 
servidores, com vencimentos até 15 mil cruzeiros. 

-e-
- DIA 5 DE OUTUBRO - Foi inaugurada, às 17 horas, a Cre-

che Infantil no bairro Agua Verde, à rua General Osório, e denominad<t. 
de "Lar da Fraternidade", a qual ficou instalada em propriedade cedi·· 
da para este fim pela Ala Feminina da Loja Maçônica "Fraternidade 
Blumenauense nr. 6". A nova creche vai beneficiar dezenas de famí­
lias daquele bairro, com o acolhimento e cuidado das criancinhas, en­
quanto suas mamães dedicam-se ao trabalho. 

-e-
- DIA 7 DE OUTUBRO - O Colégio Celso Ramos, do bairro 

Garcia, registrou, naquele dia, a passagem do seu primeiro cinqüente­
nário de fundação, marcando a acontecimento com várias solenidades. 

-e-
- DIA 7 DE OUTUBRO - Foi aberto o VII Congresso Brasileiro 

de Radiologia, realizado em Blumenau de 7 a 13 de outubro e cuja so­
lenidade de abertura teve lugar no Teatro Carlos Gomes. 

-e-
- DIA 9 DE OUTUBRO - Violentas chuvas caídas nas cabecei-

ras do Itajaí e seus afluentes, fizeram com que 3S águas atingissem, 
em Blumenau, a marca de dez metros, causando sérios problemas às 
populações situadas nos locais mais baixos. 

-e-
- DIA 11 DE OUTUBRO - A imprensa catarinense noticía 

com destaque que sta. Catarina foi classificada como o Estado produ­
tor do melhor mel de abelhas do mundo, de acordo com parecer do 
XXVII Congresso de Apicultura realizado de 14 a 20 de setembro em 
Atenas. 

-e-
- ｄｾ＠ 13 DE OUTUBRO - No Teatro Carlos Gomes realizou-s8 

? show mUSICal de Juan Barris, intitulado "América en una Cancion" 
as 21 horas. ' 
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_ DIA 15 DE OUTUBRO - Iniciado no Teatro Carlos Gomes o 
Curso Controle Mental, pelo sistema Bio-Energético Aplicado. 

-e-
_ DIA 16 DE OUTUBRO - O Prefeito Renato Vianna recebeu 

do Secretário de Agricultura do Município, agrônomo Renato Abelardo 
Beduschi relatório das atividades daquela Secretaria referente ao mês 
de setembro, r o qual se destaca o trabalho de ampliações e reforma 
das principais feiras livres. Diz o relatório que a próxima feira a ser 
beneficiada com essa medida é a da rua Teodoro Holtrup, na Vila No­
va. Diz ainda, sobre a produção de hortaliças, que a granja da Secre­
taria, localizada junto à Casa São Simeão, tem abastecido não só aque­
la casa de asilados, como também a Promenor, Creches municipai3, 
Lar da Esperança, Escolas e APAE, com o fornecimento naquele mês, 
de um total de 1 . 126 quilos de verdura, 443 pés de a.lface, 231 maços de 
ｴ･ｭｰ ｾ ｲｯｳ＠ e 375 dúzias de ovos. A Granja possue hoje uma área cultiva­
da de aproximadamente vinte mil metros quadrados, possuindo ainda 
um aviário de cerca de 400 galinhas poedeiras, que garantem por mês 
média de 380 dúzias de ovos. Referindo-se ao trator de esteira, o rela­
tório diz que este trabalhou 219 horas em ｡ｴ･ｮ､ｩｭ･ｮ ｾ ｯ＠ a onze proprie­
dades rurais. 

-e-
- DIA 17 DE OUTUBRO - A Escola SuperioI) de Música de Blu-

menau promoveu grande concerto musical no Teatro Carlos Gomes. 
-e-

- DIA 18 DE OUTUBRO - Começaram a chegar a Blumenau 
as delegações representativas dos municípios inscr::.tos para disputar 
os XX Jogos Abertos de Santa Catarina. 

-e-
- DIA 18 DE OUTUBRO - A Fundação Catarinense de Cul-

tura e o Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, promovem 
solenidades comemorativas ao transcurso do cinqüentenário de faleci­
mento de Gustavo Richard, constando, às 19,00 horas de Missa cele­
brada pelo H. Arcebispo Dom Afonso Niehues e às 20,00 horas, aber­
tura da Exposição Temporária: "O Governador Gustavo Richard: 50 
anos após a sua morte". 

-e-
- DIA 19 DE OUTUBRO - As 17 horas, instalou-se no Teatro 

Carlos Gomes, o Congresso Técnico dos XX Jogos Abertos de Santa 
Catarina, com a presença de autoridades locais e representações visi­
tantes. 

-e-

- DIA 19 DE' OUTUBRO - No aprazível complexo esportivo do 
SESI, à rodovia G:>vernador Jorge Lacerda, cumpriu-se um espetacu­
lar programa de abertura dos XX Jogos Abertos de Santa Catarina, 
fazendo parte das festividades o grande desfile de apresentação das 
delegações. 
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- DIA 20 DE OUTUBRO - Realizou-se na séde do Clube de 
Caça e Tiro Braço do Sul, no Distrito de Itoupava, a tradicional festa 
anual de Rainha. 

-e-
- DIA 20 DE OUTUBRO - O Clube Filatélico de Blumenau e 

a Prefeitura Muncipal, promovem o lançamento oficial do Carimbo 
Comemorativo Alusivo aos XX Jogos Abertos de Santa Catarina, peb 
ECT/SC, cuja solenidaàe verificou-se às 10,00 horas da manhã, no Mau­
soléu Dr. Blumenau. 

-e-
- DIA 21 DE OUTUBRO - Transferido que foi do dia 2 de 

setembro, em vista do mau tempo reinante, realizou-se o grande de::;­
file das sociedade de atiradores de Blumenau, em homenagem inclusi­
ve aos milhares de visitantes que Blumenau hospedou durante a reali­
zação dos XX JASC. 

-e-
- DIA 21 DE OUTUBRO - Realizou-se no Clube Social de Ca-

ça e Tiro Garcia Jordão, a tradicional Festa de Tiro ao Pàssaro, com a 
visita às residências do Rei Paulo Zendron e da Rainha srta. Salete 
Zendron, prosseguindo a festa popular durante todo aquele dia, na 
sede do clube. 

-e-
- DIA 23 DE OUTUBRO - Ois alunos da Escola Superior de 

Música de Blumenau, promoveram no Teatro Carlos Gomes, a Audi­
ção de Alunos, com geral agrado. 

-e-
- DIA 24 DE OUTUBRO - Iniciada em Blumenau intensa 

campanha de vacinação contra o earampo, cuja epidemia estava gras­
sando no município. 

-e-
- DIA 25 DE OUTUBRO - Realizou-se em Florianopolis, f) 

coq uetel de lançamento e noite de autógrafos do livro "Afrka-Adeus", 
de Maria Helena Noronha, às 20,30 horas, na sede da Fundação Cata­
rinense de Cultura, à rua Victor Konder, 71. 

-e-
- DIA 26 DE OUTUBRO - Pela UFSC e a Secretaria 'Extraor-

dinária de Comunicação Social do Governo do Estado, foi feito o lan­
çamento do livro "Milagre na Salina", de autoria do jornalista Mário 
Pontes, editor do Jornal do BraEil. O ato teve lugar às 20,00 horas no 
Salão de Atos da Reitoria daquela UniversIdade. 

-e-
- DIA 27 DE OUTUBRO - No Ginásio "Sebastião Cruz", rea-

lizou-se a grande solenidade de encerramento dos XX JASC, após as 
últimas competições de voleibol e basquetebol, tendo, pela 13a . vez 
conquistado o maior número de vitórias na" diversas modalidades, q, 

representação blumenauense. Cerca de 8.000 pessoas assistiram e 
aplaudiram o espetáculo. 
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- DIA 28 DE OUTUBRO - Foi o dia consagrado ao Funcioná­
rio Público tendo os servidores municipais de Blumenau promovido 
grandiosa ｦｾｳｴｩｶｩ､｡､Ｎ･＠ na sede campestre e que contou, além da maioria 
dos servidores e seus familiares, com a presença de autoridades repre· 
sentativas do município. 

-e-

- DIA 29 DE OUTUBRO - O Museu da Familia Colonial rece­
be, em doação, um histórico e valioso álbum de fotografias, mostran­
do as cenas mais dramáticas dos combates verificados em Joinville, em 
1930, por ocasião da revolução. o: referido album foi ofertado pela 
sra. Renate Rockhol e contém 47 fotos. Os agradecimentos da Direção 
pela valiosa oferta. 

Retificação 
"Dr. Afonso Rabe e sua contribuição à história do Hospital 
S. Antônio e à saúde pública de Blumenau". 

Sob o título acima, na primeira parte de um trabalho meu pu­
blicado em "BLUMENAU EM CADERNOS", nO. 9, setembro de 1979, ao 
pé da página 247, eu escrevi que fui o primeiro blumenauense a fazer 
o curso completo de medicina no Brasil. 

Somente agora. por leitores amigos melhor informados, eu vim 
a saber que isto não é verdade e aqui me apre3so, agradecido, a retifi­
car o asseverado: - essa prioridade cabe de fato e de direito ao Dr. 
Gustavo Abry, nascido em Blumenau no ano de 1896 e falecido em 
1973, na cidade" Santos D1.11nont" do Estado de Minas Gerais. 

Ele também cursou integralmente a Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, onde se graduou médico, em fins de 1920, portanto, já 
nove (9) anos antes de mim. 

Segundo informações que obtive da Srta. Marion D. ｋ｡･ｳｴｮ･ Ｇ ｜ｾｽ＠
sobrinha do Dr. Gustavo Luiz Abry, este esteve aqui em Blumenau 
apenas uns 2 ou 3 meses depois de formado, tendo trabalhado então 
com o Dr. Chr. Johnsen, no Eospital Sta. Catarina. Logo a seguir via­
jou para Minas Gerais] onde se fb=.ou na cidade Santos Dumont. 

Lá ele contraiu núpcias (o casal teve 6 filhos) e ficou morando 
até o fim de seus dias, tendo sido diretor do hospital "Santa Casa de 
Misericérdia" da cidade durante 40 anos. 

Nunca mais voltou a Blumenau. 
Blumellé''.U, 20 de outubro de 1979 

dr. Afonso Rabe 
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A nova colônia de Rio do Sul no ano 1908 
pOl' p, Hermann, Stoer 

No ano de 1908 a nova colônia de Rio do Sul, já contava com 
cerca de 40 famílias evangélicas, as quais, desde 1906, foram visitadas 
algumas vezes pelo Pastor Bergold, da Comunidade de Indaia1. O mes­
mo realizou cultos desde 1900 no galpão dos imigrantes em Lontras, 
ali estabelecidos desde meados de 1890. Até então não fora fundaria 
uma comunidade em Rio do Sul. Os cultos, realizados duas vezes por 
ano, efetuavam-se na casa de Rudolf Odebj·echt. 

Enviado pelo Supremo Conselho Eclesiástico Evangélico (Evgl. 
Oberkirchenrat) de Berlim, Alemanha, como pregador-iterante para. 
Sta. Catarina, chegou a Rio do Sul em janeiro de 1908, o Pastor ｈｯ｢ｵ ｾ ｾＮ＠

Depois do primeiro culto divino, realizado por ele, na casa da ｦ｡ｭ￭ｈｾ＠

Odebrecht, convocou-se segundo o desejo dos colonos e sob a direçãl) 
do Pastor -, uma reunião: a qual levou a efeito a fundação de uma 
comunidade escolar e eclesiástica. Foi no dia 26 de janeiro de 1908 
dia em que os '3.6 colonos tomaram esta resolução memorável. No ｭ･ ｳｾ＠
mo dia e na mesma ocasião, resolveu-se a construcão de uma pequena 
escola e capela, para cujo fim o comerciante Theodor Kleine de Blume­
nau, sogro do snr. Rudolf Odebrecht, já havia reservado um seu terre­
no. 

Os nomes dos fundadores da Comunidade Evangélica Escolar e 
Eclesiástica foram lançados no primeiro Registro da Comunidade. São 
os seguintes: 

Otto Schulze, Friedrich Feldmann, Leopold Krieck, OUo Weh­
muth, Otto Holler, Carl Hoeller, Wilhelm Stark, Edmundo Erhardt, 
Wirwe Haeuser, Oscar Bremer, Adolf Hoeltgebaum, Carl Rinnert, 
Louis Lucht, Hermann Haeuser, Friedri,ch Witt, Friedrich Witt Jr _, 
Hermann Oertel, Adolf Haeuser, Richard Ehrhardt, Wilhelm Mueller, 
Jacob Holler, Rudolf Odebrecht, Hermann Strey, Theodor Vi.ebrantz, 
Arno Frommelt, Otto Schoenichen, Ulrich Húebsch, Heinrich Teske, 
Fritz Strey, Heinrich Vogel, Rudolf Krieck, Walter Taruhn, Carl Zi1:­
bel, 'Ewald Schulze e Gustav Stark. 

Foi eleito primeiro Presidente da recém-fundada comunidade G 

farmacêutico Oscar Bremer, proprietário da farmácia fundada um ano 
antes. Edificou-se ainda no mesmo ano (1908) uma casa simples de 
madeira, coberta de palmito que serviu de escola e igreja. 

Infelizmente não se consegue esclarecer a data da inauguração 
da modesta construção. No registro da comunidade só se encontra assi· 
nalado que "o sr. F. Koberstein foi contrataão como novo professor 
da comunidade". Antes disso, um professor particular da família Ode­
brecht lecionara para as crianças das famílias vizinhas. Os colonos, na-
quela época - não querendo que seus filhos crescessem analfabetos __ _ 
､･ｰｾｮ､ｩ｡ｭ＠ inteiramente de seu auxílio próprio em prol da instrução. 
POrISSO, geralmente fundavam comunidades escolares e eclesiásticas , 
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pois tanto o zelo pela sua fé como a instrução e educaçã? dos . seus fi­
lhos, era-lhes de importância vital, disso dependendo, mUltas vezes, sua 
fixação na zona. De seus pais haviam recebi,do ｵｾ｡＠ herança cultural 
e espiritual e sentiam-se obrigados a conserva-la fIelmente. 

O dia 26 de janeiro de 1908 é, por conseguinte, um dia muito im­
portante na histÓrIa de nossa comunidade; pois naquele dia foram lan­
pados os alicerces do que viria a ser - após um desenvolvimento de 70 
anos e apesar de muita contrariedade e naqueza humana -, a atual flo­
rescente paróquia, abrangendo cerca de 1.200 famílias. Aqueles homens 
e mulheres dos quais alguns poucos se encontram vivos, certamente 
mal pressentiram naquele dia da fundação da comunidade, numa épo­
ca em que seus modestos casebres de madeira ainda se encontravam à 
sombra da mata virgem, que fora iniciada uma obra destinada a ser 
ricamente abençoada. FIzeram-no por fiDelidade à tradição de seus an o 
tepassados. Viram nisso uma obrigação. 

Uma antiga fotografla apresenta-nos a primeira escola e capela, 
ainda coberta com folhas de palmiw. Nos tund.os aparece a mata vir­
gem, hoje totalmente abatiDa. Essa primella escola e capela foi cons,­
truida no mesmo lugar, onae se encontrava mais tarde a igreja velha 
que, no ano HltiH, devIa Dar lugar à construçao do "Centro Evangéli­
co". RIO dO Sul, em 1908, ela amua uma colonia nova de pouca impor­
tância. O que unIU os primeIros colonos numa comunhao mais estrei­
ta, foi a fé que tinham em comum e que os levou à fundaçào de uma 
comunidade. 

Pelo fim de 1908 informa-se o seguinte sobre a nova colOnia de 
Rio do Sul: " .... Novamente declina-se um ano. Para a nossa ｣ｯｽ￴ｮｩｾ＠
trouxe algum progresso. Subiu novamente q número dos colonos. Mais 
de uma casa ae madeira brotou da terra durante o ano passado. Ma­
nutatores como alfaiate, sapateuo e seleiro também Já !lxaram reS1-
dencta. l'l/lossa coloma da ainda, por certo, uma impressão desoladora 
ao recem-chegado. Para tal contnbui o mau estado d.o caminho de 
"Bugerbach" (ApiÚlla) para cá. De fato! Há alguns meses funciona a 
eSCOla. Todas a,s manhas vê-se a criançaoa descalça subindo o peque­
no atalho em direçào à escola, que se encontra na margem esquerda 
do rio ("Suedarm" do Itajaí), pouco antes da confluêncIa. O profes­
sor Koberstein também faz, moflcialmente, os serviços pastorais. Ofi­
cia, inclusive, os enterros que tamDém nao faltaram, imelizmente, no 
ano passado. Seja dito de passagem que o cemIténo se encontra bem 
próxImo do Itajaí do Oeste, tarnoem perto da dita confluência. Uma 
nora solene e festiva foi o primeiro culto em nossa nova e modestd. 
escola, celebrado por Pastor Hobus, em meados do ano passado. Sinto 
que ele nos visite somente duas vezes por ano. A sala de aulas estava 
enfeitada com ramos de palmeiras e flores. O espaço não foi suficiente, 
tal o número de fiéis que afluiu ao culto. E confortador ver como a 
igreja reúne e assiste os colonos em meio à mata VIrgem. É bem ver­
､ｾ､･＠ o que está escrito nas ｓ｡ｧｲｾ､｡ｳ＠ Escrituras: "Não só de pão vive­
ra o homem, mas de toda a palavra saída da boca de Deus". . 
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Subsídios Históricos 
Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia), publicado 
na colônia Dona Francisca, Joinville, a partir! de 20 de dezembro de 1862. 

Notícia de 13 de julho de 1867: 

Colônia Blumenau. - Na e:\.rposição Mundial de Paris foi confe­
rido o prêmio de 10.000 francos à colônia Blumenau, pelo ｡ｬｧｯ､￣Ｈｾ＠
exposto. No catálogo oficial da iExposição dos artigos expostos, fOI 
mencionado somente o algodão "Luisiana", sob a denominação de al­
godão em rama e algodão beneficiado, cultivado e exposto pelo colono 
Rischbieter, de Blumenau. 

Notícia de 3 de agosto de 1867: 
Colônia Blumenau - A notícia publicada no "Kolonie-Zeitung", 

assim como em outros jornais do País, referente ao prêmio especial de 
10. OCO francos, que a nos::a Colônia recebeu na Exposição de Paris, pe­
lo algodão exposto, não corresponde exatamente à realidade, uma vez 
que o prêmio nada tem a ver com o algodão. Um prêmio especial pa­
ra algodão foi conferido a todo o Império do Brasif .0 motivo da CO!l­

cessão do prêmio a Blumenau, porém, foi outro. O regulamento do 
júri da exposição - Tit. 4, Art. 30, diz literalmente: "Institui-se uma 
｣ｬ｡ｳｾ･＠ especial de prêmios para pessoas ou fundações ou povoado'], 
que, pela organização geral ou por meio de instituições adequadas, 
contribuam para o bom relacionamento entre todos e o bem-estar dos 
trabalhadores, tanto moral e intelectual, como fisicamente. Estas ｲｾﾭ
compensas, compreendem dez prêmios, num total de 100.000 francos 
e vinte menções honrosas. "Trata-se aqui, portanto, de prêmios destina­
dos às comunidades, cujas instituições ｡ｳｾ･ｧｵｲ｡ｭ＠ o bem-estar dos 
que trabalham na mesma obra. Com base nesta disposição, as colô· 
nias do Brasil foram propostas ao júri incumbido da distribuição da5 
recompensas da referida classe, sendo o júri composto de representan­
tes das mais diversas nações. A América Central e do Sul estão repre­
sentados pelo embaixador brasileiro Barão de Penedo. No entanto, o 
programa da Exposição exigia na proPQEta um lugar certo ou uma 
instituição determinada e, além disso, os esclarecimentos fornecidos 
pelo Ministro Rouher, sobre o programa, explica que é necessário pro­
var que a instituição se encontra em franco e contínuo progresso e 
que o bem-estar dos trabalhadores, durante um certo período, foi com­
provadamente satisfatório. Um folheto comemorativo, apresentado ao 
júri, descrevendo a colônia Blumenau desde a fundação, documentan­
do o seu progresso, a situação atuaL com todos os p0.rmenores, fez com 
que a colônia Blumenau, por assim dizer como representante de ｴｯ､ｾｳ＠
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as colônias do Brasil, recebesse o prêmio. É este o verdadeiro ｾ･ｮｴｩ､ｯ＠
da distinç.ão outorgada à Colônia Blumenau - prêmio que nao per­
tence apenas a nossa Colônia, mas constitui um reconhecimento hon­
roso a toda a colonização do Brasil e contribuirá decisivamente para a 
eliminação, na Europa, de ceI:tas prevenções contra a colonização bra­
sileira. 

A coleção com!lleta do "Kolonie-Zeitung" faz parte dn acervo 
do Arquivo Histórico Municipal de JoinvilIe 

"Histórico sobre o abastecimento 
de água de Lages e Blumenau 

Reinoldo Althoff 
(Continuação) 

Em Blumenau repetia-se o fenômeno: Os poços eram cavados 
em terras porosas de aluvião. A água era extraíáa por sistemas rudi­
mentares, com vasilhas expostas à poeira. Para facilJtar, os poços, ge­
ralmente, eram situados junto às instalações sanitárias. À higiene 
acompanhava automaticamente a contaminação. Os sediados maIs. 
próximos ao rio, davam-se ao conforto de bombear as águas do rio 
Itajaí-Açu e possuíam rede de água domiciliar. Não cogitavam entre­
tanto, que estavam absorvendo do esgoto de toãas as populações ri­
beirinhas num curso de rio de 24.0 kms. de extensão. Os hospitais de 
Blumenau possuíam mais de 60 leitos isolados para tratamento do 
tifo, que viviam repletos. Anualmente, preciosas vidas eram ceifadas 
no centro da cidade, comprovadas pela estatística de "causa mortis" 
dos hospitais. 

Foi quando S. iE'xcia. o sr. Interventor do Estado, dr. Nereu Ra­
mos de Oliveira, instituiu os Centros de Saúde, para prodigalizar em 
es<.:!ala crescente, a Assistência Social Sanitária. Médicos foram recru­
tados. A expensas do Estado, foram mandados a São Paulo, para fre ... 
qüentarem cursos especializados de medicina sanitária. De volta, fo­
ram destacados para dirigirem os Centros de Saúde. Os benefrcios em 
outros setores, t [ o logo se fizeram notar. O tratamento específico do 
tifo, porém, foi quase sem êxito. Quanto mais incidência, mais focos; 
a contaminação era geral. 

Daí, estimulado pelos médicos sanitaristas o chefe do Executi­
vo catarinense propôs-se a cortar o mal pela raiz ｾ＠ Em Lajes foram de 
pronto atacados os serviços da construção do Abastecimento de Água 
Tratada, em 1940. 'Em 1940, o então Prefeito de Blumenau, sr. José 
Ferreira da Silva, entabulou negociações com a Caixa Econômica para 
um empréstimo de Cr$ 3.500.000,00, contando com uma renda orça­
mentária anual de somente Cr$ 3.000.000,00 pela Prefeitura Munici-
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paI. Por motivo alheio à sua vontade, não pôde concluir a obra gigaln­
tesca. Endossado pelo sr. Interventor Federal, o seu sucessor, o ilustre 
blumenauense dr. ｾａｦｯｮｳｯ＠ Rabe, terminou Os serviços de abastecimen­
to de áQUa em 1941. O então Departamento das Municipalidades con·· 
tratou técnicos especializados paulistas que projetaram a Estação de 
Tratamento, a de Recalque e a Rede Geral. Os serviços de construção 
foram executados pelo engenheiro Isaías de Mello. Em novembro de 
1943, o sr. dr. Heitor Blumm, em modesta inauguração, entregava ao 
povo de Blumenau esta obra gigantesca, que representava, já pouco 
tempo depois, um patrimônio de nada menos de CrS 50.000.000,00 _ 

Aqui permanece até hoje a rede de água de Blumenau, entre­
gando, sem interrupção, saúde aos blumenauenses. Desapareceu o es­
pectro do tifo na nossa cidade. Os nossos facultativos já se esquece­
ram de diagnosticá-lo. Quando surge esporadicamente algum caso, 
não há dificuldade de localizar a razão e de pronto eliminá-lo. 

A água de Blumenau é tratada pelo processo internacional. Com 
dosagens estabelecidas, de acordo com o seu estado "in natura" de 
hidrÓxido de alumínio e de cálcio. extirpa-se da água a matéria orgâ­
nica. De mês a mês, retira-se dos tanques de sedimentação dezenas de 
toneladas de matéria orgânica, representada pOr lama putrefacta em 
decomposição e em suspensão. Depois de retirada a matéria orgânica, 
recebe a água mais uma dosagem de hidróxido de cálcio para elevá-la 
ao estado de alcalinidade . Finalmente acrescenta-se à água a última 
dosag-em de hipoclorito de cálcio (cloro) Que elimina completamente 
a ação do gérmen do tifo, do colibacilo e demais gérmes patogênicos. 

A Estação de Tratamento serve a 4 .000 residências e pequenas 
indústrias. Nos 15 anos de existência ainda não houve solucão de 
continuidade. Nas épocas de aguda estiagem e mesmo com relativa 
restrição na energia elétrica, o blumenauense sempre teve fartura de 
água potável. 

Blumenau, entretanto, desenvolveu-se além da expectativa. 
Planos arrojados de prédios de dezenas de andares já estão em evidên­
cia. As zonas mais distantes do perímetro urbano estão se enfeitando. 
A indústria do loteamento cria vulto. As montanhas que circundam a 
cidade se engalanam com novas residências modernas. 

Dos 6.000.000 de litros de que dispomos para abastecer a cida­
de, 4 milhões são consumidos diariamente. O consumo se agrava dia 
por dia. 

Nas pontas mais distantes e em horas de intensidade de consu· 
mo, às vezes a água já é pouca. A natureza foi pródiga. Justamentê 
nestes locais existem substanciosos mananciaic:;. POr sugestão da Dire­
ção da Estação de Tratamento, o poder 'Executivo entrou em estudos 
para a construção, nestes locais, de novas estações de tratamento. 

Estas estaç?8S em ｮ￺ｭ Ｎ･ ｾｯ＠ de 4 se!'ão localizadas na Itoupava 
Seca, Velha, GarCIa e rua ItaJal. Formarao novas redes à volta de si 
próprias. 

Abastecerão integralmente todo o perímetro urbano. Terão ca. 
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râter "standardizado" com bombas, dosadores e demais máquinas de 
procedência local. Qualquer desarranjo será de pronto reparado. Esta­
rão todas interligadas à estação central. Havendo ｱｵ｡ｬｱｾ･ｲ＠ falha. na 
central, as subestações abastecerão a parte central da cIdade e v1cú­
versa. O volume total diário de todas as estaçées, ficará em 18.000.000 
de litros de água por dia de 24 horas. Teremos assim atingido o ideal 
do abastecimento dágua para Blumenau, que, mesmo nas condições 
atuais, prima como dos melhores do Brasil. 

O sonho das quatros estações de tratamento que nequela épocd. 
orçavam entre 80 a 100 milhões equivalente a 80 a 100 mil cruzeiros 
hoje, não pôde ser realizado. A imbecilidade de um Jânio Quadros 
deitou por terra este projeto que hoje estaria abastecendo Blumenau 
com uma rede ampliada em nobro, alcançando além da periferia da 
cidade, com uma canalização de dimensões limitadas, facilitando por 
todos os modos o seu manuseio e de um custo relativamente baixo. O 
sr. Jânio Quadros, em sua passagem por Blumenau, em campanha 
eleitoral, e pertencendo ao mesmo partido político do Executivo mu­
nicipal, da época, conseguiu, com uma oferta de 150 milhões de cru­
zeiros, demover as autoridades do plano acima. Entregaram a enge­
nheiros locais o projeto da captaçdo por gravidade até a E. T . A., com 
uma canalização de 800 m im de dümetro, portanto portadora de urr. 
volume para abastecer Blumenau até o ano 2.000. 

Com a queda de Jânio Quadros, a Prefeitura ficou vendo na­
vios e teve que se virar para conseguir um melo de financiamento por 
ou tro setor. 

As marchas e contramarchas para tal foram marcando passo, 
enquanto a necessidade de mais água crescia, como crescia a popuht­
ção competindo com o progresso da cidade. 

Os prefeitos Hercíllo Deeke e Frederico Guilherme Busch Jr. 
se sucediam sem muito se dedicarem ao problema do abastecimento 
de água. 

Uma das razões, era que não elevavam por causas políticas a 
taxa dágua enquanto o custo se acentuava cada vez mais pelo volume 
crescente manuseado e consumido. 

Toda a renda tinha que ser logo aplicada nas imensas despesas 
que ocorriam no tratamento dágua. Pouco sobrava para despertar ao 
menos o interesse de um fundo de reserva para servIços futuros. 

O abastecimento de água é uma espécie de indústlia, onde a 
renda é responsável pela manutenção e 1Ol·mação de um fundo sóli­
do para renovação e expansão. A displicência referente ao abasteci­
mento dágua era tão grande que as menções em relatórios de fim de 
ano eram muito lacônicas e insatisfatórias. Basta dizer que pela fes­
ta magna do Centenário de Biumenau, em setemblO de 1950, no livro 
"Centenário de Blumenau", publicado para relatar tudo de bom ocor­
rido na Colônia de Blumenau em 100 anos, não se registrou nem se 
fez a mais leve menção de que Blumenau possuía, desde 1942, água ca­
nalizada e tratada pelos processos mais modernos, apesar do grau de 

-331-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



investimento, que alcançava, naquela época, a renda orçamentária de 
dois anos da Prefeitura. 

Muitas vezes o autor destas anotações dirigiu-se através de re­
latórios à Prefeitura, solicitando a elevação da taxa, para que com 
mais folga financeira pudessem ser adquiridos os materiais de manu­
tenção da Estação de Tratamento de Agua. As respostas verbais alega­
vam que o povo estava saturado de impostos e que a elevação da taxa. 
refletiria negativamente. Assim é que os serviços corriam com aspec­
to de pobreza. 

Os funcionários da E. T . A. trabalhavam com espírito de he­
roísmo em caráter diurno e noturno, domingos e feriados, sem que 
jamais lhe fossem creditadas horas extras de serviço. A falta de via­
turas era arrazante, diluindo-se em verdadeira pobreza. 

CAPiTULOvrr 

Novo abastecimento 
As instalações previstas para 15 anos, eXIgiam com Os lucros 

acumulados a expansão. No entanto, Íamos para além de 20 anos e 
tudo permanecia estático e sem meios financeiros para enfrentar o 
problema. 

Foi preciso que aparecesse à testa da Prefeitura um homem co­
mo Carlos Curt Zadrozny, industrial com vasto tirocínio, com visão 
incontestável. Vendo-se cercado de um colapso eminente, arregaçou 
as mangas e começou a encarar o problema de frente. Nesta época, 
ou mais precisamente no dia 30 de maio de 1966, assim se expressava 
o "Boletim Oficial" (órgão por ele criado): "ÁGUA TEM SOLUÇÃO 
DEFINIDA" - Um dos mais importantes problemas que vem mere­
cendo a atenção da, administração municipal é o que se refere ao aba&-­
tecimento de água, visto que o aumento de consumo por parte da po­
pulação e o sistema precário de distribuição, não mais permitem adiar 
uma providência que determine uma solução definitiva para o pro­
blema. À medida que o tempo vai passando, mais difícil vão se tornan­
do as condições que permitam a implantação de um serviço que aten­
da às necessidades do município. Não só como decorrência do cresci­
mento da própria cidade, como também, pela majoraçaD do custo da 
obra. Felizmente o assunto já se encontra devidamente equacionado, 
sendo apontado um caminho definido por parte dos engenheiros do 
D.N.O.S., técnicos do Fundo Nacional de Financiamento e da Ali­
ança para o Progresso, que aqui estiveram reunidos nos dias 11 e 12 
passados. 

"O próprio engenheiro Osmar Sabagg, teve oportunidade de 
esclarecer que o montante da obra está avaliado em cerca de 2,8 bi­
lhões de cruzeiros e que o Blumenau já está em condições de receber 
um empréstimo do Fundo Nacional de Financiamento de USAID, pa­
ra levar à frente aquele empreendimento. As condições do financia­
mento estabelecem que a Prefeitura de Blumenau deverá participai.' 
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com 1/3 do total, importância que terá de ser A depositada ｰｲｾｶｾ｡ＺｲＺｮ･ｮﾭ
te, de conformidade com as possibilidades economlCas do mumclplo. 

"Uma vez apresentados os resultados dos estudos de l'viabilida­
de econômica", efetualdos por engenheiros do Serviço Integrado ｾ･＠
Engenharia Sanitária do Estado de Santa Catarina, em colaboraçao 
com o FSESP, o Prefeito Municipal poderá assinar o acordo com o re­
ferido Fundo, desde que seja aprovado pela Câmara Municipal a cria­
ção de uma Autarquia para uma administração técnica da obra, e :) 
sr. Prefeito autorizado a negociar o empréstimo correspondente. Essa 
Autarquia que dará origem ao Departamento Municipal de Esgotos e 
Abastecimentos de Água, terá a sua administração à cargo de um 
engenheiro-chefe, ficando o órgão subordinado a um Conselho Muni­
cipal, composto de membros escolhidos entre as Associações de Clas­
se e o próprio Prefeito Municipal. 

"Acentuou o engenheiro Dr. José Bessa, chefe do Distrito do 
D. N . O. S. de Santa Catarina, que ficará a seu encargo a construção 
da E'stação de Tratamento, cujo valor correspondente será incorpora­
do com 1/3 da participaçjo que cabe à Prefeitura. 

(continua no próximo número} 

A Escola Paroquial 
Elly Herkenhoff 

o ano de 1909, foi de suma importância para o desenvolvimento 
de um dos maiores e mais tradicionais estabelecimentos de ensino de 
Joinville e atual Colégio dos Santos Anjos, fundado alo. de agosto de 
1907, sob o nome de "Escola Paroquial". 

Foi idealizador e fundador do colégio o então vigário da Cidade, 
o eminente educador Padre José Sundrup, que veio para Joinville em 
setembro de 1905, designado coadjutor do ｮｯｾｳｯ＠ primeiro vigário, Pa­
dre Carlos Boegershausen, então já cansado, após 48 anos de paroquia-
1;0 e 44 de magistério, na antiga colônia Dona Francisca. E quando, 
em 1906, a tradicionalíssima Escola Pública, fundada pelo Padre Boe­
gershausen, passou a ser administrada pela própria Municipalidade, 
sob o nome de "Colégio Municipal" - mais tarde "Grupo Escolar 
Conselheiro Mafra" - o vigário Sundrup decidiu fundar nova escola, 
instalando as várias classes em salas alugadas na vizinhança, por fal­
ta de prédio adequado. Desde o inicio tencionava ele entregar a dire­
ção do estabelecimento à irmãs da Divina Providência, mas até a che­
gada das primeiras religiosas da Alemanha - há exatamente 70 anos 
- ele próprio foi diretor e professor da escola, em colaboração com o 
professor Klemes Schmidt, que mais tarde iria lecionar fran,cês e ale-
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mão na Escola Corpplementar, anexa ao Grupo Escolãr "Conselheiro 
Mafra" . 

D. Pio de Freitas, primeiro bispo de Joinville, discorrendo sobre 
o nosso desenvolvimento religioso católico no "Álbum do Centenário 
de Joinville" à página 151 diz o seguinte: 

"Padre Sundrup, como era natural, se interessou pela educação 
das crianças e fundou para isso em agosto de 1907, a Escola Paroquial. 
Esta escola no seu primeiro ano, funcionou com 32 alunos, no segun­
do com 85 'alunos. No ano de 1909 vieram as Irmãs da Divina Provi­
dência, para tomar conta da escola, e a matrícula subiu para 243 
alunos ... " 

Com efeito, a chegada das Irmãs teve significado enorme para 
a vida escolar de Joinville - embora não trouxesse, naqueles tempos 
dificílimos, resultados financeiros compensadores. 

Sob o título "Reminiscências", a senhora Helena Theiss Raucl1 
publicou, em 1969, um interessante artigo na imprensa local, recor­
dando fatos hoje quase esquecidos. 

"Quando as Irmãs da Divina Providência chegaram em Joinvii.­
le", diz a autora, "fui uma das primeiras alunas dessas estimadas 
Irmãs. 

Lembro-me que a primeira escola ficava pertinho da escola 
antiga, do Padre Boegershausen, que depois passou para o Governo e 
hoje é da Prefeitura Municipal. A primeira escola das Irmãs ficava 
numa pequena casa que existia até há poucos anos no local que dá 
acesso ao pátio de festas da Catedral. O primeiro Diretor dessa escola 
foi o Padre José Sundrup. A primeira Superiora chamava-se Irmã Fi­
délis. Entre asi primeiras, lembro-me da Irmã Evangelista, de Irmã Leo­
nilda. Irmã Lintrudes era a cozinheira e as outras eram todas profes­
soras formadas na Alemanha, mas tiveram que prestar primeiro exame 
no Brasil. 

No início elas tiveram dificuldades. Para poderem sobreviver, 
tiveram que fazer muita economia e eu acho que muitas vezes elas pas­
saram por penúria. Sei que meus pais as ajudaram bastante em suas 
necessidades, pois era na casa de negócio de meu pai que elas faziam 
suprimento ... 

O ensino era em alemão, mas duas vezes por semana a Irmi 
Renilda dava para nós duas horas em português. Quando ela entrava 
na classe, a primeira coisa que ela dizia, era esta: "Agora só se fala 
em português". Logo mais a Irmã Evagelista também já lecionava em 
português, e assim pudemos aprender duas línguas ... " 

Mas - não eram apenas as irmãs que passavem dificuldades 
segundo reza a tradição evocada e confirmada por outra ex-aluna ､ｾ＠
Escola Paroquial: 

"Parece que ainda estou vendo diante de mim a figura do Pa­
dre - . ｾｬｴｯＬ＠ magro, os ｯｾｨｯｳ＠ fundos, rosto de quem nunca se alimen­
ta suflcIentemente, a batma surrada, ｲ･ｭ･ｾ､｡､｡ Ｌ＠ larga demais para a 
magreza do corpo - o Padre dos passos firmes nos calçados recondi-
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cionados, o Padre dos gestos decididos e das mãos generosas que nun­
ca, nunca deixaram de ajudar a quem quer que implorasse a sua aju­
da ... " -

Pois a 5 de julho de 1914 - sete anos após a fundação - o P3,­
dre do "rosto de quem nunca se alimenta suficientemente" e as irmãs 
que passaram por penúrias, inauguravam, jubilosamente, o moderno e 
amplo prMio da Escola Paroquial parte integrante do complexo que 
hoje abriga o Colégio dos Santos Anjos. 

Havia nos terrenos então pertencentes à comunidade católica, 
na ｴｲ｡ｶ･ｾｾ｡Ｌ＠ São José, ao lado da 3.tual Avenida Juscelino Kubitschek, 
extenso morro, parcialmente ocupado pelo Cemitério Católico fa.zen­
do frent.e para a atual Rua Ministro Calógeras. Mandou o Padre Sun· 
drup dp.<:aterrar boa área, nas proximidades da tradicional igr(:'j:t então 
ali existente, para a construção da "Escola das Irmãs", Conf01'me ge­
ralmente ela chamada. 

D. Pio de Freitas, em seu já citado trabalho assim se expressa, 
a respeito das custas da construção: 

"Para esta escola construiu a primeira parte do prédio que hoje 
existe. Sua construção foi começada nos principias do ano de 1914 e o 
prédio em inaugurado a 5 de julho do mesmo ano. A obra custou .... 
27 :5000$000 Réis, dos quais o Sr. Oscar Schneider adiantou 25:00üSOO(} 
a juros dej 5 % ao ano, resgatáveis à razão de 1. 500$000 por ano ... " 

E o "Kolonie-Zeitung (Jornal da Colônia) de 7 de julho daquele 
ano, fazendo um relato das festividades de inauguração, diz o seguin­
te: 

"O imponente edifício, com as suas duas torres esguias, ladean­
do o portal, as suas linhas arquitetônicas firmes e serenas, oferece um 
aspecto majestoso, no local elevado, nos fundos da igreja católica e a 
sua belíssima situação, oferecendo a vista livre sobre a Cidade e as 
montanhas, é bem adequado para causar profunda e benfazeja impres­
:são no espírito dos alunos. Nos dois andares, cada um contendo qua­
tro salas, há espaço para oito classes. 

A solenidade da inauguração, realizada com a participação das 
autoridades e grande número de amigos da escola - sem distinção 
de credo - oferecia, além de vários discursos, declamações de poe­
sias por parte de alunos e números de danças executadas por meni­
nas, as quais foram entusiasticamente aplaudidas, devido a correçao 
e graciosidade da apresentação - tanto é que o espetáculo, segundo 
fomos informados, será reprisado em breve, no Salão Walther. A cons­
trução de edifício removeu um grande inconveniente, que vinha difi­
cultando o funcionamento da escola. Todas as classes, que até aqui 
estavam distribuídas em salas alugadas, agora se acham instaladaS! 
num só prédio, com salas bem mais .confortáveis e adequadas. Uma 
quermesse e outras diverções, igualmente realizadas no dia da inau­
guração, renderam o belíssimo lucro líquido de 1.500$000 Réis. A es­
cola, que pode, de direito, ser considerada sucessora da ill.!scola Públi­
ca do Padre Boegershausen, tem freqüência, pois conta atualmen­
te 300 alunos. 
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Neste ensejo não podemos deixar de homenagear aqueles que 
são os responsáveis diretos pela realização da obra. ｅｾ＠ y::imeiro lugar, 
merece destaque o (Padre José Sundrup, sucessor do vlgano Padre Boe­
gershausen, e que retomou a obra de seu ｡ｮｴ･｣･ｾｳｯｲＮ＠ O sr. ｾｲＮ＠ Oscar 
Pereira de Souza e sobretudo o sr. Oscar A. Schnelder, que adiantou o 
capital necessário à construção ... " -

Mas - algumas semanas mais tarde, a 1°. de agosto de 1914, 
estourou a Primeira Grande Guerra Mundial, trazendo conseqüênciaS' 
dolorosas também para Joinville, a partir de outubro de 1917, quando 
o Brasil se viu envolvido no conflito e declarou guerra ao "Reich" 
Alemão. 

Proibido o uso da língua alemã nas igrejas e nas escolas, o vi­
gário Sundrup, embora falasse, ele próprio, o português, viu-se em si­
tuação das mais melindrosas, impedido de pregar a palavra de Deus 
a boa parte de seus fiéis, católicos imigrantes ou filhos de imigrantes 
oriundos, não só dos países de língua alemã - Alemanha, Aústria, 
Suíca - mas também de países do Norte e do Leste europeu, católicos 
conhecedores do alemão, mas ainda sem condições de entender uma 
prédica em português. Hostilizado por algumas autoridades de JoinvÍl­
le, devido à sua relutância em cumprir a lei proibitiva, dura para gran­
de parte da comunidade joinvilense, preferiu Padre Sundrup deixar a 
Cidade, para não agravar ainda mais a situação. 

A Escola Paroquial, por ele fundada com tamanho espírito de 
sacrifício dez anos antes, abriu o ano letivo de 1918, apresentando o 
seu programa inteiramente adaptado às novas leis, de outubro e no­
vembro de 1917, relativas ao funcionamento das escolas no País. 

Durante o correr dos anos, passou por várias transformações. 
Recebeu a denominação de "Colégio dos Santos Anjos", em 1942 quan­
do as Irmãs da Divina Providência foram substituídas pelas Irmãs Vi­
centinas, recebeu o nome de "Escola Normal São Vicente de Paulo"_ 
Em 1958, porém, as Irmãs da Divina Providência reassumiram a dire­
ção do estabelecimento, que voltou então a chamar-se "Colégio Nor­
mal dos Santos Anjos" . 

Em 1934, quando era vigário em Resende (RJ), Padre Sundrup, 
foi agraciado pelo Papa Pio XI com o título de MONSENHOR, e o 
"Kolonie-Zeitung", dando a notícia aos seus leitores, assim se expres­
sava, em sua edição de .8 de janeiro de 1935: 

"Agraciação do Padre Sundrup. - Conforme notícias de jor­
nais, o Rev. Padre Sundrup, que pOr longo tempo foi vigário de Joiu­
ville e há vários anos atua na paróquia de Resende (RJ), foi agraciario 
com o título de Monsenhor. Para muitos de nossos leitores esta notí­
cia é motivo de satisfação, pois Monsenhor Sundrup angariou respei­
to e carinho, durante o seu paroquiato nesta Cidade, devido à sua ge­
nerosidade e abnegação. Entre muitas outras obras, deve-se à sua 
iniciativa e ao seu espírito de sacrifício, a construção da 'E1scola das 
Irmãs desta Cidade". 
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MIl/5 UMI1 ET!1P!1 VENC/D!1 
Apesar das inúmeras dificuldades que se nos apresentam cons­

tantemente na tarefa rotineira de conciliar todos os setores da Funda­
ção "Casa Dr. Blnmenau" dentro de um ritmo de trabalho e de produ­
ção evolutiva, conseeuimos chegar ao final deste ano com o Tomo XX 
perfeitamente em dia com os nossos leitores e assinantes. 

Foi mais um ano de luta contra os inúmeros obstáculos que se 
interpuzeram em nosso caminho. Mas, o triunfo sem luta, sem os ri­
gores das adversidades, pouco valor tem. Por isso, ao editarmos os 
números acoplados - 11 e 12 de "Blumenau em Cadernos", estamos 
encerrando o Tomo XX. 

Encerrando o Tomo XX, esperamos que tenhamos cumprido, 
pelo menos dentro de um panorama modesto, com a tarefa que de né:3 
é esperada pelos nossos leitores, restando-nos, pOr isso, a satisfação 
de que envidamos os melhores esforços para alcançar tal objetivo. 

Não teríamos conseguido vencer, se não tivessem Os contado 
com excelentes auxiliares, os quais, cad3. um no seu setor, deram o me­
lhor de seus esforços para ajudar na nobre tarefa de levar regula/r­
mente às mãos dos nossos quase 800 assinantes, a nossa revista. 

Por outro lado, aproveitando este meio de comunicação, cum­
primos o grato dever de enaltecer com entusiasmo, o apoio e incentivo 
que esta direção sempre recebeu não só dos leitores de "Blumenau 
em Cadernos", como especialmente dos membros do Conselho Curador 
da Fundacão Caea Dr. Blumenau" , os quais, em momento algum, de:­
xaram de J estar presentes ao nosso lado quando deles necessitavamos. 
Neste particular, cabe um destaque especial ao presidente João Carla!; 
Roendorf, pela forma com que tem atuado em busca de amplos me­
lhoramentos para o nosso Arquivo Histórico e outras dependências da 
instituição . 

Aos nossos prestimosos colaboradores, com cuja cooperação 
conseguimos enriquecer sobremaneira as páginas de nossa revista, 03 
nossos agradecimentos. 

Finalmente, usamos este meio, ainda, para enviar a todos os 
que de uma ou de outra forma, deram-nos a alegria de uma 
visita ou de uma colaboração nos diversos setores da administraçã0 
da Fundarão, a nOSfa mensagem de agradecimento, esperando con· 
tinuarmos merecedcres desse mesmo apoio e incentivo enquanto esti­
vermos à frente dos destinos desta Casa de Cultura. 

Rogamos ao Criador dos Mundos para que Ele ilumine e guarde 
a todos os queridos amigos da Fundação "Casa Dr. Blumenau" e de 
"Blumenau em Cadernos", permitindo-lhes que tenham um Feliz Na­
tal e um ano de 1980 repleto de venturas e, acima de tudo, muita saú­
de, da mesma forma e no mesmo grau de intensdade que desejamos 
para a nm:sa própria família. 

Obrigado a todos. 
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11 opinião 005 que nos visitam 
- Estivemos aqui em 1979 e apreciamos muito o acervo do 

Museu. Blumenau está de parabéns pOr cuidar de suas tradições e su.1. 
hi5tória. - Maria Cristina e Sílvio Marcus Pomanti - São Paulo. 

• - Simplesmente fantástico. Qualidades inexplicáveis. Excelen-
te decoração. Ficamos deslumbrados. - Jorge Carlos Tavares - Sal­
vador - Bahia. 

• - Achei este Museu maravilhoso! Adriane Thill- Porto Alegre. 
• 

- A cada volta ao passado, sentimos o valor do presente. Auro, 
Vera e Simone Donicht. - Restinga Sêca -. 

• - Maravilhoso! Continuem a manter este Museu, pois só assim 
poderemos apreciar as suas antigüidades. - Gisele R. P. Coraiola. 

• - Ficamos encantados com a visita a este Museu. Dirce de M. 
Leite e família. 

• 
- É ótimo saber que há brasileiros preservando as nossas he-

ranças culturais. José Ourivaldo Johaneson Ramos Jr. e Jesma LayJi 
Malkin - Bauru - SP. 

• I 

J 

- Gostei de saber que em Blumenau existe um Museu que pre­
serva heranças culturais e naturais simultaneamente - Ana Maria 
Moreira - Porto Alegre. 

• 
- A família Vodopives achou o Museu muito interessante e po­

demos afirmar que aumentamos o nosso conhecimento a respeito da 
história de Blumenau, assim como do Brasil. - Denise - Niteroi RJ. 

• 
- A cultura brasileira está de parabéns - Hildite Vodopives, 

Niterói. 
• 

- Achei o maior barato e curti muito. Não sabia que uma ci-
dade tão pequena tivesse um Museu tão bem organizado. - Fátima 
Regina P. Souza - São Paulo - Capital. 

• - Gostei do Museu em geral, particularmente dos animais e 
das árvores. - Lisete Maria Zola - São Paulo - Capital. 

• - Família Effg'en verificou que ainda existe quem preserve as 
coisas antigas. - Porto Alegre - RS. 
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- Parabéns pelo patrimÔnio histérico e peta beleza antiga her· 
dada dos nossos antepassados. - M. Baracat - Bauru - São Paulo. 

• 
- Sensacional! Todas as cidades deveriam seguir o exemplo 

de Blumenau. Pobre de um povo que nã.o reconhece e eleva sua cultu­
ra e origem. Luciano Araújo - Curitiba - PR. 

• 
- Somente um povo culto como o de Blumenau é que possui a 

faculdade de preservar as heranças de seus antepassados! - Eva Sa· 
lete Cazella de ｏｾｩｶ･ｩｲ｡＠ - Palmas - Paraná. 

• 
- Maravilhoso! Adoramos o amor pelos animais, principalmen· 

te pelos gatos. - Margaret Hanson Costa - Rio Grande do Sul 

• - Realmente é uma das fontes de informação mais expressiva. 
de nossa colonização. - Parabéns, Blumenau! Nery Pereira - Rio d8 
Janeiro 

• 
- A floresta tropical do Parque Botânico "IEdith Gaertner", é 

uma das coisas mais autênticas que já vi. Deve ser preservada a qual· 
quer custo. - C. D. Dionisius - São Paulo. 

• 
- Este Museu dá bem o retrato de Blumenau colonial do sécu·· 

lo passado. Parabéns. - P. Koetzler - Itajubá - Minas Gerais. 

• - Gostei muito deste Museu. - Karina Koetzler - Itajubá -
Minas Gerais. 

• 
- Adorei este museu. Achei muitas coisas ｩｮｴ･ｲ･ｳｳ｡ｮｴｾｳＮ＠

Rommy Koetzler - Itajubá - MG. 

• 
- Pretendo seguir a profissão no magistério e creio que este 

Museu será muito útil para mim, Karin Ruschel dos Santos - p. Alegre. 
• 

- Interessante a idéia que se tem da época colonial do século 
passado. H. Santos - Porto Alegre. · ｾ＠

- O Museu é um marco sincero e real da nossa história, tenha 
ela influências estrangeiras ou não. É o museu que dá continuidade à 
preservação de nossa cultura. A cultura brasileira! Marnete Jorgeane 
da Silva. - São Paulo. 

• r 
- A maravilhosa cidade de Blumenau, que é uma expressão vi-

va da integração do europeu em nosso país, merece a admiração de 
todos pela sua organizaç.ão e pelo seu progresso. É realmente uma 
terra encantadora. Merece possuir um Museu tão rico e que evoca os 
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tempos do início e do crescimento da cidade. Parabéns. - Jose Tadeu 
Salika. - Araucária - PR. 

• - Blumenau é uma demonstração daquilo que o povo brasilei-
ro, com auxilio dos estrangeiros que para cá vieram, pode fazer em 
termos de desenvolvimento. Adoramos esta cidade magnífica que 
conjuga tão bem o espírito brasileiro de trabalho, desempenhado com 
amor e carinho, com os traços dos imigrantes que aqui igualmente 
trouxeram o seu esforço e o seu labor. - Maria Claudete Holtz Salika 
- Araucária - PR. -

• 
- É muito bonito este museu. Gostei de visitá·lo - Joana D,Arc 

Salika. - Araucária - Paraná. 
• 

- lEste Museu é uma relíquia escondida nesta beleza de cidade 
que é Blumenau. - Norberto e Gillda Tomieto - Caxias do Sul - RS. 

• 
- Realmente, este Museu é uma maravilha. Parabéns para 

quem o instalou. - Luciana Tonietto - Caxias do Sul. - RS. 

• 
- Gostamos muito do parque florestal e do legado de ｅ､ｬｴｾ＠

Gaertner. Família Camilo Joaquim de Abreu. - Florianópolis. 

• 
- Esta é uma obra que deve ser preservada com o carinho que 

só as' melhores culturas podem conseguir. - Tereza Wsatuka - S.P. 
• 

- Toda a nostalgia de uma família de imigrantes e diante das 
mulheres lindas e homens corajosos, fizeram esta Blumenau maravi­
lhosa. retratadas neste Museu. Parabéns. Hebe Rovere de Azevedo. 
Rio de Janeiro. 

• - Minhas homenagens aos conservadores deste notável Museu. 
- G. Novasky. - São Paulo. 

• 
- Tanto o Museu como o Jardim Botânico estão bem conser-

vados e mostram a cultura e tradições de um povo. - Beto Eviloe­
São Paulo. 

• 
- Nasci aqui, fui criada aqui e só agora que estou morando em 

outra cidade, depois de casada, é que em viagem turística vim saber 
que dentro desta casa escondida existe tanta beleza e conservação por 
parte do nosso povo. Parabéns aos conservadores do Museu. - Mar· 
garete e Robinson - Joinville. 

• 
- En nuestra luna de mieI, hemos reconido toda esta belleza 

por ellitoral atlântico de Brasil, entre todo, esta, muy hermosa Blume: 
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nau. - Cristina Peralta e Heriberto Valtorta (Tin) - Argentina -
Santa Fé. · , _ Encontramos um Museu bem organizado e conservado, CO"Cl 

peças que têm gTande valor histórico. Parabéns aos organizadores. 
Michaela Roland - Catanduva - SP. 

• _ Nesta tarde, por alguns momentos, retrocedi no tempo e via-
jei de volta à uma época que me parece por demais interessante. Gostei 
imensamente. Lea Silva - Itajaí - se. 

• - Achei tudo muito maravilhoso. Cada vez que retornar a Blu-
menau, farei tudo para vir até aqui neste Museu. - Laura Westein­
｢ｾ｣ｨＮ＠ P.A. 

• - Voltando a Blumenau depois de 35 anos, fiquei surpreso de 
ver o orgulho que todo blumenauense sente pela sua cidade e suas 
tradições. Eu nasci e me criei aqui, no entanto, não posso deixar de 
admirar a cidade. - Maria F. Schmidt, uma dos muitos bisnetos do Dr. 
Fritz Müller Tornarei a voltar o mais breve possível. 

ESTANTE CATARINENSE 
por Carlo.! Braga JllueLLer 

PALCO, de Odir NaScimento - Edição do Autor. 1979 

Um livro pequeno. No conteúdo, uma grande mensagem. As­
sim é "Palco", do jornalista, poeta e contista Odir Nascimento, que 
vem prefaciado por Carlos Alberto Feldmann e ilustrado por Albertina 
Prates. A poetisa Eulália Maria Radke também está presente, na apre­
sentação. 

O autor tem especial fascínio pelas r::oisas da ribalta. E nada 
melhor, pan.l. uma análise fria deste imenso palco que é a vida, do que 
1 sar o ambiente que o próprio palco proporciona. A narração se faz 
em forma de prosa; mas não lhe falta, também, a delicadeza de um 
verso . Cada linha mostra a sensibilldade de Odir; sua visão das ｣ｯｩｳ｡ｾ＠
do mundo; o lirü:mo do absurdo; o trivial do cotidiano. Leitura que 
se faz de um fôlego e que retempera o espírito. 

e 
JORirII"'M. "A PONTE," A VENDA EM ｂｌｕｍｅＮＮＮｾａｕ＠

A notícia é auspiciosa para aqueles que ainda não tiveram enS8-
jo de ler o jornal semanal "A Ponte", da Editora Lunardelli. É que o 
referido jornal já está à venda em bancas de Blumenau, com distr;.­
buição a cargo das Bancas Zimmermann. 

-341-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



BICO. O Sertanejo Herói. na 9pinião de Pedro A. Grisa 
Através do prezado amigo e aplaudido escritor Enéas Athanázio, chega­

nos às mãos o jornal "Correio do Norte", de Canoinhas, edição de 24.11.79, no 
qual, em uma de suas páginas, encontramos, não sem profunda emoção e ale­
gria, o seguinte comentário analisando "DICO": 

"DICO E JOSÉ - Pedro A. Grisa - Dico vinha do interior da região fie 
Blumené3Ju, do sertão do Ilse, em companhia de Zeca (que não é o José do UI,t;­
lo) para servir' à Pátria no Quartel Militar de Joinville. Em Joinville iriam c;e 
encontrar com o José (que é o do titulo) e, então, brilharia uma centelha qile 
viria a se ｦ｡ｾ･ｲ＠ chama e fogo (sem queimar papel e sim fazendo nascer um livro>. 

Aí está, sobre a mesa "DICO - O SERTANEJO HERóI" da autoria de 
JOSÉ GONÇALVES, com o sinete da Editora LUNARDELLI. 

Mais um livro? 
Sim, mais uma lição, m.ais um enr.ontro, mais um hino, mais uma cantiga 

de amor, mais uma batalha, mais um mundo de encanto e heroismo; mais uma 
vida de amor, coragem, ternura e força, de sangue e esperança. 

É um livro que não tem seu mérito no grande Vialor literário. Diria Rté 
que não tem pretensões literárias, nem o autor aspira ser semi-Érico/ Amado . 
Seu valor está na forma saboro!'a, gostosa de nos apresentar um documen to 
histórico romanceado. 

Além do documento histórico a respeito de um soldado brasileiro que de­
fendeu os interesses da Pátria, durante a II Grande Guerra, temos uma fiel ､ｾｳﾭ
crição do sistema de vida, dos instrumento!' de trabalho, dos costumes e tradi­
ções da -popu1ação do Vale do Rio ｉｴ｡ｪ｡ｾＬ＠ no inicio do século. 

A leitura desse livro torna-se recomendável pelos seguintes motivos: 1) .­
Por ser um modelo de ensinamentos humanos, cívicos e de patriotismo, de vir­
tudes de nobreza e rico de sabedoria h.umana e humanística. 

2) Por ser um livro que nos faz conhecer importante fase de nossa 
história catarinense e brasileira. 

3) - Um livro que faz bem à .alma e aos mais nobres sentimentos, sem 
apagiar o amor profundo e vivo entre homem e mulher. 

4) - Um livro que se aproxima do VERDE VALE, de Urda A. Klueger, 
por nós já comentado, nos aspectos de ternura e sentimentos humanos vivos e 
"carnudos". Dad seu sabor de terra, de homem e de mulher, de flora e fauna, 
de uma gigantesca grandeza construída sobre o quase-nada e quase-tudo do 
correr dos dias de um.a vida. 

Leitura que irá fazer bem a todos, especialmente à nossa juventude, em 
cuj-o ser podemos plantar sementes de ideais . 

Curitiba/Araucária outubro-1979". 

CENTENARIO DO FALECIMElNTO DO PASTOR OSWALDO! HESSE 

Dia 25 de novembro do corrente ano de 1979, transcorreu o 
centenário do falecimento do Pastor 'Oswaldo Hesse, figura que dei­
xou assinalados serviços à comunidade blumenauense. Naquele dis" 
o túmulo do s'audoso personagem, foi muito visitado por figuras re­
presentativas da Comunidade Evangélica de Blumenau, assim como 
recebeu a homenagem do município através da pessoa do Prefeito 
Renato de Mello Vianna, o qual depositou ali uma coroa de flore.s, 
pronunciando, na ocasião, palavras de exaltação à figura de Oswaldo 
Hesse. 
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ROMMEL ACEITA CONVITE DE VIANNA 

Convite do prefeito Renalto Vianna para Rommel visitar Blume· 
nau, levado para ser entregue em mãos pelo arquiteto Henrique Her­
wig, em data de 16 de julho de 1979. 

Tradução da carta resposta: (totalmente manuscrita) 

Sr. Dr. Renato Vianna 
Prefeito de Blumenau 

"Prezado senhor colega: 

7 Stuttgart, 3.8.1979. 
Prefeitura 

Pela sua amavel carta, pelas lembranças de Blumenau e pelo 
honroso! convite para uma visIta à sua cidade - o meu muito obrigado. 

Terei o máximo prazer em visitar a cidade de Blumenau. - In­
felizmente isto não me será possivel em 1979, nem durante a primeira 
metade de 1980. - Para este ano já tenho compromissos demais, e eu 
estou - como costumamos dizer em minha tena - totalmente "lan­
çado" . 

Nb próximo ano realizar-se-':o tres eleições, a saber: eleições fe­
derais, estaduais e comunais. Durante a época eleitoral, tereI de mo 
apresentar como orador. - Embora até hoje não ficou provado que 
dIscursos influenciam as eleições, nós, como políticos e em nosso pró­
prio interesse, temos de acreditar nisso. 

Fiquei muito contente com o seu convite e qU6ro fazer tudo, para 
o mais breve possível poder aceitá-lo. 

Com os meus melhores votos e o pedido de recomendação à sua 
distinta esposa, 

sou seu atento 

Majnfred. Rommel 
Prefeito de Stuttgart" 

O prefeito de Stuttgart Manfredo Rommel, será convidado para 
os festejos do dia 2 de setembro de 1980, para comemorar a data má.­
xima dos seus 130 anos de fundação. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. :Ml28 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico,culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis, 
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural: 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e public:;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau li, mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - João Carlo.r von Hohendor}­
advogado; vice,presidente - RoL} EhLke ' 
Indu.rlriaL. 

Membros: ELimar Baumgarlen, advogado: Honoraio TomeLim, jor, 
naLi,ria; lngo Fi.rcher, advogado, .recrelário da Educação 
e Cultura do mumcf.pio; Altair CarLo.r Pimpão, jomaLi.ria " 
pro}e.r.ror Anlônio Boing Nelo; Amo Lelzow, comerciante " 
Bmo Frederico Weier.r, advogado " Heinz Harlmann. repre.r. 
comerciaL " Prol OUe'o Pedroll 

Diretor Executivo: Jo.ré Gonçalve.r 
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